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			Nota


			A palavra D-us, ou D’us, é uma das formas utilizadas por alguns judeus lusófonos para se referirem a Deus sem citar seu nome completo, em respeito ao terceiro mandamento recebido por Moisés, pelo qual Deus teria ordenado que Seu nome não fosse invocado em vão. O judaísmo então cumpriu o mandamento não escrevendo o nome de Deus em nada que se consuma; exemplificando: ao se escrever o nome de Deus em um papel, o fogo pode consumi-lo. Outra forma utilizada pelos judeus para o mesmo fim é HaShem.


			Por outro lado, muitas pessoas entendem “erroneamente” que a razão pela qual um judeu escreve o nome D’us desta forma seja para não O pronunciar em vão! Mas esta é uma questão de escrita e não de fala; a razão é outra: “tratar o nome de D’us com reverência é uma maneira de mostrar respeito a D’us. Este respeito adicional não reside no temor de infringir um mandamento e sim no amor pelo seu Criador”.
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			1. A enfermidade


			Jerusalém se movimentava mediante as pregações de Yeshua. As famílias que dominavam o templo desejavam uma maior atitude por parte do clero. Foi então que Deoclécio foi chamado a falar com o sumo sacerdote. Ficou acertado que Elisha tomaria à frente das caravanas, porém o sumo sacerdote falou:


			– Este homem não possui a linhagem correta para tanto, o melhor será pô-lo a seu serviço, em segundo plano, com atitudes assim, a maioria do clero ficará satisfeita.


			E Deoclécio, sentindo que era o melhor, preparou-se para comunicar Elisha das alterações enviando a devida mensagem.


			***


			Em casa de Orlit, após os ritos de sepultamento de Barnabé, seu pai, que não suportando a vergonha por ter contraído lepra, optou pelo suicídio, enforcando-se, todos estavam completamente perdidos sem saber o que fazer. Reina nenhuma opinião manifestara, estava aguardando Elisha para que, com o administrador da casa de Elad, tomasse as atitudes pertinentes.


			Estando Orlit sentada na sala junto com Reina, foram interrompidas pelo alarido no pátio, crendo ser Elisha ergueram-se para averiguar, mas o servo logo anunciou um homem imponente com barba longa e túnica transpassada, do modo como os grandes doutores e detentores de dinheiro usavam. Ele se apresentou diante delas, logo em seguida o administrador da casa de Elad o seguia, seus dedos cravejados de anéis, cintilavam o rubi, a safira e a ágatha, o olhar firme agradou-se da jovem viúva. Foi neste instante que o administrador, homem baixo, de extrema calvície e barriga acentuada, apressou-se em falar:


			– Senhoras, venho trazer-lhes informes urgentes acerca desta casa.


			Reina, aproximando-se como que já preparada para algo pior, falou:


			– O senhor poderá nos informar, pois na ausência de um varão sou eu a mais idosa a responder pela casa de Elad.


			– Senhora, seu irmão concedeu todos os bens e propriedades a este senhor, Efraim de Savhar.


			E o olhar perplexo de Reina caiu sobre os olhos de Orlit, que num ímpeto de desolação disse:


			– Não, meu esposo jamais faria tal feito.


			– Sinto notificar-lhe, senhora, que os papéis aqui estão com o selo do mesmo e a assinatura desta casa.


			Efraim de Savhar aproximou-se do administrador e baixo ao ouvido disse:


			– Ficarei com a esposa, ela muito me agrada, diga que ela é minha propriedade e retribuir-lhe-ei grandemente.


			O administrador ambicioso olhou para a jovem Orlit e aduziu.


			– A senhora também pertence a este senhor, está no acordo.


			O golpe foi duro em demasia, Orlit ajoelhou-se em pranto. Reina, tomando a palavra, disse:


			– Espero que tenha a dignidade de aguardar o cunhado dela para que tudo se esclareça.


			Efraim de Savhar, olhando a senhora com simpatia, falou em tom firme:


			– Aguardarei por sete dias, ao final deste prazo retornarei para tomar posse de meus bens, – e olhando laconicamente para Orlit falou – e você vai para minha casa como esposa.


			E retirou-se com altivez. O administrador saiu com um cínico sorriso nos lábios.


			Orlit chorava compulsivamente. Reina, vendo-lhe o pranto abraçou-a e enxugando suas lágrimas, disse:


			– Seja forte, filha, seja forte, D’us que tudo vê nos socorrerá.


			Orlit, porém, olhando para ela falou com voz cheia de emoção:


			– Eu não suportarei tal fato, não conseguirei, por D’us.


			Reina a abraçava como a embalar uma doce criança.


			***


			Ananias se despedia de sua vida antiga. Ele agora encontrava motivos para seguir o Messias, sim, ele o seguiria, ele o louvaria, aquele olhar penetrou-lhe o ser, a suavidade da voz era música a encher-lhe a alma. Preparou-se para o dia, agora havia paz em sua consciência, amor, justiça. Ele louvaria D’us.


			Rumou à procura dos doze, ia sem medo, com a alma elevada, não demoraria a achá-los, estavam nas cercanias. Então, tomado de extrema vontade, rompendo a multidão que cercava o Mestre, se prostrou junto a seus pés e o adorou. Pedro, notando sua presença e desejoso de que ele não atrapalhasse o Mestre, interviu, mas Yeshua, percebendo sua intenção, disse:


			– Deixa-o, pois não devemos temer os homens. 


			E erguendo a voz continuou:


			– Digo-lhes, meus irmãos, não temam os que matam o corpo e depois não têm mais o que fazer, eu lhes mostrarei a quem devem temer, temam aquele que depois da morte tem poder para lançar no inferno, sim, digo-lhes, a este temei. Não se vendem cinco passarinhos por dois centis? E nenhum deles está esquecido diante de D’us, e até os cabelos de sua cabeça estão contados, não temam, pois mais valem vocês do que muitos passarinhos. E digo-lhes que todo aquele que se confessar diante dos homens, o Filho do Homem os confessará diante de D’us, mas quem  negar será negado diante dos anjos de D’us, e todo aquele que disser uma palavra contra o Filho do Homem, ser-lhe-á perdoado, mas ao que blasfemar contra o Espírito de Verdade, não será perdoado. E quando lhes conduzirem às sinagogas, aos magistrados e potestades não estejam solícitos de como ou do que haverá de responder, nem do que haverá de dizer, por que na mesma hora os ensinará o Espírito de Verdade o que lhes convenha falar.


			E um homem sedento de ambição, erguendo-se da multidão, disse-lhe:


			– Mestre, Mestre, diga a meu irmão que reparta comigo a herança.


			E Yeshua respondeu:


			– Homem que me pôs por juiz de repartir entre vocês, acautele-se e guarde-se da avareza, por que a vida de qualquer um não consiste na abundância do que possui.


			E anunciou uma nova parábola para a multidão:


			– A herdade de um homem havia produzido em abundância e ele pensara consigo: “Que farei? Não tenho onde recolher meus frutos”. Então meditando falou: “Farei isto, derrubarei meus celeiros e edificarei outros maiores e aí porei todas as minhas colheitas e meus bens e direi a minha alma: alma você tem em depósito muitos bens por muitos anos, descansa, come, bebe e folga, aproveitando dos prazeres mundanos”. D’us, percebendo o intento, disse: “Louco esta noite pedir-lhe-ão sua alma e o que tem preparado, para quem será?” Assim é aquele que pensa em si, ajunta tesouros e não é rico para D’us.


			O homem, compreendendo a usura, baixou os olhos e saiu da multidão.


			Ananias, porém, acompanhou-lhe o verbo Divino e acolhido por Pedro endereçou ao mesmo a sua beatitude, dando longa quantia ao grupo das bem-aventuranças. Pedro, após as parábolas começou a palestrar com Ananias acerca das dificuldades do grupo e dos discípulos em servir ao Mestre. Em sua narrativa deixa claro o seu raciocínio e sua fé inabalável no novo Reino que chegaria. Palestraram por longo tempo e Pedro, sentindo em Ananias a boa vontade e a simplicidade de seu coração, convidou-o para acompanhá-lo a Cafarnaum.


			***


			A caminho de Jerusalém a caravana partira, o dia transcorria célere e a caravana com Caleb, Elisha e Marta já percorrera longa extensão de terra.


			Job inquietava-se, o calor era exaustivo e todos começavam a demonstrar sinais de cansaço. Caleb, percebendo a instabilidade da criança e o nítido cansaço na face de Marta, adiantou-se a escolher um local onde todos pudessem se refrescar e alimentar-se. Saiu em disparada com sua montaria, não demorou a encontrar pequeno regaço com extensa vegetação, onde pequenos animais saciavam a sede, viu que era local seguro, pois a água jorrava cristalina, não aparentando estar contaminada e dirigindo-se à caravana falou com Elisha que concordou com a parada, pois já se passaram oito horas de viagem.


			Marta sentiu extremo alívio ao descer no pequeno oásis e Job correu ao encontro da fonte a brincar com a água fresca molhando os pequenos pés.


			Caleb auxiliava os servos com as tendas para que ali pernoitassem a fim de prosseguirem viagem no próximo dia. Estava preocupado pelo estado de sua amada, temendo que algum malefício lhe ocorresse devido ao estado que se encontrava. Débora se encarregava de preparar a refeição.


			Após as tendas terem sido erguidas e o fogo trepidar exalando o saboroso odor de carne de carneiro, Marta se recolhera a sua tenda, era a maior, pois nela pernoitaria com Job e Débora. Marta retirou o véu soltando os cabelos negros e lisos, presos por extensa trança. Era uma bela cabeleira chegando à altura da cintura, os seus cabelos majestosos eram o bem mais precioso que julgava possuir, pois nunca o houvera cortado. Estava a se refrescar na bacia com água quando notou a presença de Elisha a tocar-lhe nos ombros. Ele olhava-a com intenso desejo. Sim, havia muitas luas que ele não a tinha como esposa. Marta, percebendo o olhar, baixou os olhos e falou:


			– O que deseja, meu esposo?


			– O que posso desejar, Marta? Como uma esposa esquece de servir seu esposo e põe-se a lavar-se sem servi-lo?


			– Desculpe, meu marido, é que me sinto muito cansada.


			Elisha, aborrecido, aduziu autoritário:


			– Marta, o que uma mulher deve fazer?


			E Marta, olhando-o, falou:


			– Servir.


			– Então faça sua tarefa, sirva-me.


			E Marta erguendo-se, retirou-lhe a túnica pesada, lavou seus pés e as mãos, buscou o alimento necessário para saciar sua fome e ao seu lado, em pé, permanecia servindo-lhe a comida e a bebida até que se desse por satisfeito. Os pés doíam-lhe em demasia.


			Caleb a tudo observava de longe e irritado pensava até quando Elisha faria Marta de escrava. Caleb, então, tentando fazê-la repousar, mandou que um servo convidasse Elisha à sua tenda a palestrarem acerca de suas propriedades e assuntos de sua família, pois precisava de orientação sobre certos negócios.


			Elisha, ouvindo a solicitação, achou por bem ir ter com ele, talvez este fosse o momento de conhecer os bens que Caleb possuía. Apressou-se em erguer-se, olhando para Marta e falando:


			– Basta, agora faça o que lhe cabe – e saiu.


			Marta, olhando-o sair, agradeceu a D’us a oportunidade do descanso.


			Caleb começou a narrar acerca das propriedades de Damasco e do Egito onde a família havia investido em comércio e propriedades, seus bens eram administrados por hábil homem que há muito servia a sua família, e ainda tinha o valor que recebia do templo, mesmo não sendo sacerdote.


			Elisha entusiasmava-se mediante tantas descobertas. Em breve ele seria um dos homens mais ricos de toda a Galileia, sonhava, imaginando-se dono de tudo que Caleb possuía, mas para tanto Mia deveria casar-se logo com ele e depois gerar um rebento seu, que seria como dele, seus planos funcionariam.


			Um sorriso malicioso anunciou-se em sua face. Logo que suas emissões mentais foram lançadas, as figuras enegrecidas que o acompanhavam, salientavam sua inveja e ambição sorvendo-lhe o fluido animalizado de sua esfera física. Bebiam e comiam com Elisha, rindo-se e galhofando-se dele. Eram irmãos trevosos que ali aguardavam as instruções de seus chefes, nestas horas a mente doía-lhe, mas despojado de qualquer gesto nobre, balançava a cabeça e se deleitava com outro copo de vinho.


			Débora estava aflita e triste, o seu semblante traduzia a dor dos que amam e bruscamente se separam. Marta, notando sua face longínqua e triste, aproximou-se pegando em suas mãos e falou:


			– Débora, farei tudo para que Abed fique com você, tenha fé, D’us não lhe desamparará.


			E a moça, olhando-a, abraçou-a com lágrimas nos olhos.


			– Tudo ficará bem, tenho plena certeza. Agora procure repousar, Job já dorme tranquilo e as estrelas já começam a aparecer.


			Débora buscou aquietar-se, enquanto Marta deitava-se junto a seu filho, Job, em oração.


			– Senhor, dê-me forças para tudo suportar.


			***


			Em Cafarnaum, Zimra e sua mãe cuidavam de zelar pelos negócios da família. Embora Pedro se ausentasse, elas tentavam na medida do possível cumprir com suas tarefas. Sara era uma criança esperta, sempre acompanhava sua mãe nas atividades.


			Enquanto Zimra preparava a ceia do fim do dia, um grande alvoroço se fez no pátio, era a súbita chegada de Pedro, Tiago, João e um senhor que ela não conhecia.


			– Venham, todos são bem-vindos em minha casa – disse Pedro.


			– O Mestre está junto? – perguntou Minar que sentia-se feliz com sua presença.


			– Não sei – disse Zimra.


			E cautelosa rumou para o acolhimento a todos, providenciando água para que todos se refrescassem. Pedro, ao vê-la, exultou:


			– Minha esposa, veja que pérola o senhor nos enviou.


			Zimra, de olhar baixo, disse:


			– Sim, meu esposo.


			– Este é Ananias, amigo de seu primo, Caleb, e lhe traz muitas notícias de seus parentes.


			E o ancião, cumprimentando-a, adentrou o lar de Pedro.


			– E o Mestre? – inquiriu Zimra tímida.


			– Bem, o Mestre foi ter com Zebedeu, ele retornará, mas vamos, sentem-se todos.


			E chamando os outros, prostraram-se à mesa comendo e bebendo.


			Zimra a tudo ouvia, em pé a um canto, servindo aos homens. Ananias narrara os fatos pertinentes a Mia e Caleb, as impressões que teve de Marta, mas desejoso de não ferir o amigo Dan, ocultou a seu respeito, narrando a desdita de Orlit.


			– É difícil a tarefa de sua irmã, Orlit – disse Ananias.1


			– Deve ser um golpe cruel em seu coração – disse Zimra.


			E Pedro, olhando-a como a repreender-lhe a fala no meio dos homens, disse firmemente:


			– A verdade é que fomos proibidos de levar a boa nova até a casa de Elisha, ele persegue o Mestre e por inúmeras vezes o agrediu publicamente, mesmo vendo-lhe a bondade e as virtudes de seu coração.


			– É lamentável, mas temos que compreender que são chegados novos tempos – disse Ananias.


			– Sim, mas até quando nosso povo renegará o Messias? – disse João.


			– Não sabemos, mas tenho certeza que o Mestre haverá de fazer grandes coisas.


			***


			A lua prateada, o céu de Cafarnaum e longe dali um coração se debatia em angústias infinitas, era Abed em seu quarto, só sentia que perdera a vista e era um inútil diante da sociedade judaica, sua dor era atroz. Pensou em Débora, tinha vergonha, agora além de samaritano era um aleijado, um aleijado samaritano. As angústias eram grandes, o que esperar de sua vida? Recordou-se do dinheiro que Caleb lhe dera, o que adiantaria aquilo se ele não pudesse estar com Débora?


			***


			Mia em sua pompa desmedida andava a vasculhar a casa. Achara o escritório de Caleb sem nada encontrar, então buscando o auxílio de Nur abriu os aposentos de Caleb e a tudo revirou. Encantou-se com a cama imponente, com a visão do lago, com a luz das lamparinas, visualizou a porta que levava à fonte natural, achou o local refrescante e sedutor, porém notando a outra porta, com astúcia sem medida foi até lá, virou a maçaneta e deparou-se com o quarto de Marta. Ainda podia sentir o seu cheiro.


			– Cretina, – exclamou Mia – ela era uma cretina que enganava a ela e a Elisha. Sim, Caleb a fizera de amante bem embaixo dos olhos deles.


			Em sua raiva quebrou o vaso de água e a bacia, desalinhou os lençóis de linho da cama e gritou com ódio profundo:


			– Eu me vingarei, eu a odeio, porque tudo que é meu você rouba, sua maldita.


			E olhando ao redor, externando ódio profundo, não percebia as enegrecidas figuras que se vinculavam a ela, como a sugerir-lhe mais maldades, mais vingança. Do seu peito uma fonte viscosa emergia e jorrava a se espargir pelo seu abdômen, o ódio a corroía de tal forma que parecia insana. Ela rumaria para Jerusalém, mas antes aniquilaria com aquele maldito servo que auxiliara Caleb e Marta. E corroendo-se de raiva rumou para o seu aposento atravessando os corredores da bela casa com passadas firmes e com extenso cortejo de espíritos infelizes. Gritou por Nur que logo compareceu.


			– Serva inútil, por que não falou da passagem entre os quartos?


			E Nur, olhando-a com medo, falou:


			– Não pensei que fosse importante.


			– E desde quando é paga para pensar, sua tola? É serva, deve servir, vigiar e falar tudo, serva tola, maldita seja você, velha. Mas ainda há tempo, traga-me vinho, quero beber, anda, e não se esqueça, amanhã quando o dia romper peça a Dror que me traga uma corda grossa, pois tenho muito o que fazer. Ande, vá sua inútil!


			E empurrou Nur que, com rapidez, foi em busca do vinho para lhe servir. Mia deitou-se entre as almofadas e bebeu, bebeu até adormecer entorpecida pelo álcool.


			Logo quando se viu desprendida do corpo físico foi tragada pelos irmãos do vale dos prazeres aos quais já se vinculara. Visualizando um verdadeiro oásis de joias, luxúria e prazeres, porém ela não percebia a triste realidade.


			Seu pai, neste momento, vibrava em fervorosa oração na expectativa que Mia acordasse das perigosas ilusões as quais se afeiçoava.


			***


			A noite transcorreu tranquila e logo quando os primeiros raios surgiram no horizonte, Caleb já se encontrava de joelhos exaltando ao D’us de Abraão. Orava com fervor erguendo suas mãos na direção do céu e de joelhos louvava ao Pai, “tende piedade, tende piedade” e por horas repetia a mesma frase.


			Marta repousava, mas logo foi desperta pelos movimentos de Job. Erguendo-se lentamente vislumbrou Caleb de joelhos na direção do sol em prece, seu coração se encheu de amor e ternura por ele. Ela o amava e não saberia como viver sem sua presença. O que seria de suas vidas? Recolheu-se à tenda, despertou Débora e pediu para que a auxiliasse a enfaixar a pequena saliência que era notada em seu corpo frágil e esguio.


			Débora auxiliou-a evitando apertar-lhe em demasia, temia machucar o pequeno ser que ali se encontrava. Em seu coração Débora temia pelas consequências que poderiam surgir com a descoberta do romance de sua senhora e de Caleb. Pensou em Abed, como ele estaria, respirou e disse:


			– Senhora, creio que está bem, ninguém notará a sua pequena saliência.


			– Sim, Débora, D’us queira que sim, vamos juntar os apetrechos, tenho certeza que em breve Elisha nos chamará.


			Após os preparativos do desjejum matinal, a caravana partiu. Elisha ia à frente, estava convicto de suas tramas, esboçava estranho bom humor que assustara Caleb.


			A viagem transcorria, a paisagem sempre bela, alguns caravaneiros passavam trazendo notícias acerca dos prodígios do Messias, tudo isto deixava Elisha inquieto, chegava a blasfemar contra as pessoas, agindo de forma intempestiva e grosseira.


			Quando o sol ia ao centro do dia, a caravana parou, todos necessitavam refrescar-se. Um grupo de caravaneiros estava alojado no mesmo local. Quando Caleb tentava encher os cantis com água corrente ouviu maravilhado acerca da parábola que o Messias havia narrado e tentando absorver o ensino que era relatado por um senhor, pôs-se a ouvi-lo.


			– Sim, – dizia o senhor – eu estive com o Messias e pude ouvir suas narrativas, estava na multidão quando ouvi um doutor da lei perguntar-lhe: “Mestre, que farei para herdar a vida eterna?” E ouça o que este homem de nome Yeshua disse: “Que está escrito na lei? Como lê?”


			Naquele ponto Caleb atentamente meditou, e o senhor empolgado em sua narrativa disse:


			– O doutor então falou: “amará o senhor seu D’us de todo o seu coração, de toda a sua alma, com toda sua força e de todo seu entendimento e ao seu próximo como a si mesmo”.


			Caleb estava curioso e, erguendo a voz, falou:


			– O que o Messias falou?


			O senhor que fazia a narrativa, olhando-o, sorriu e disse:


			– O Messias disse, meu jovem, faça o mesmo e viverá. Mas o doutor quis justificar e perguntou ao Mestre: “Quem é meu próximo?” Então Yeshua respondeu-lhe com a seguinte narrativa. “Descia um homem de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores os quais o despojaram e espancando-o se retiraram, deixando-o meio morto. Então descia pelo mesmo caminho certo sacerdote, e vendo-o, passou longe. Então um levita chegando a tal lugar e vendo-o, passou ao longe, mas um samaritano que ia de viagem, chegou ao pé dele e vendo-o, moveu-se de íntima compaixão e aproximou-se dele e atou-lhe as feridas, deitou-lhe azeite e vinho, pôs-lhe sobre o cavalo e levou-o até uma estalagem e cuidou dele. Partindo ao outro dia tirou dois dinheiros e entregou ao hospedeiro e disse-lhe, cuida dele e dai tudo que ele necessitar e eu pagarei quando retornar. Qual destes três lhe pareceu que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores?” E o doutor então falou: “O que usou de misericórdia para com ele.” E o Mestre disse: “vá e faça o mesmo.”


			Todos ficaram admirados da narrativa. Caleb estava estupefato, como aquele homem havia falado para um doutor da lei com tal autoridade e afastou-se pensativo, “será que este homem era mesmo o salvador de seu povo?” Indagava a si mesmo.


			E Elisha, notando seu semblante reflexivo, indagou:


			– O que sucedeu?


			– Nada, – disse Caleb – estou apenas cansado.


			Respondeu desta forma, pois sabia que Elisha poderia causar problemas aos caravaneiros.


			***


			Em Jerusalém, Orlit afligia-se pelo seu destino, não compreendia por que Elad havia cometido tais atrocidades com ela e com os haveres da família.


			Reina, habituada a constrangimentos, orava a fim de que o D’us de Abraão apaziguasse sua fúria, pois acreditava que estavam em pecado. Itti era a mais equilibrada da casa, passara mesmo a coordenar todo o serviço e ao fazer isto, em contato com outros servos, ouviu falar do Mestre.


			Muitos dos servos já haviam ouvido seus feitos e alguns estavam convictos da verdade que aquele homem santo espalhava. Itti ficou maravilhada ao saber da cura do rapazola da estalagem que era mudo e agora falava. Pensou em como seria bom para Reina ouvir as palavras do Rabi, sim, ela falaria acerca deste homem santo com sua senhora, afinal, todos naquela casa necessitavam de consolação, pensava a serva. Se este homem curava os que estavam à morte, o que deveria fazer com os vivos?


			***


			Em casa de Pedro, todos se admiravam com a simplicidade e sabedoria de Ananias. Aqueles tempos eram dias difíceis em que a dor assolava a alma do povo, época de grandes tribulações e transformação.


			Zimra, com sua quietude, tratava de ajeitar um simples quarto para o idoso, que logo fora se recolher. Após as tarefas que lhe cabia, Zimra sentou-se próximo ao jardim, suas mãos estavam calejadas, suas costas estavam doloridas, pensava em Marta.


			Pedro, logo vendo-a ali quieta a vislumbrar o véu de estrelas que emoldurava Cafarnaum, foi ao seu encontro. Seu rosto estava abatido, sua pele queimada, o cansaço era nítido naquele olhar impetuoso que com o tempo se transformava. Tocou as mãos de sua esposa.


			– O que pensa, mulher?


			– Em Caleb e em Marta, eu estou angustiada com a situação em que vejo meus irmãos, temo pela vida de ambos.


			– O que podemos fazer?


			Zimra olhou-o com afeto e disse:


			– Sabemos que burlaram a lei, meu esposo, mas poderemos ofertar nosso auxílio. Quem poderá pagar por suas faltas, somente eles, mas existe uma vida no ventre de Marta, se ela necessitar não poderemos negar-lhe auxílio. O que o Mestre tem nos ensinado? Acolher não importa a quem.


			– Zimra, não poderemos dar asilo a eles.


			– Então só devemos auxiliar os que passam a nossa porta? Os que mendigam o pão? Só podemos erguer o ânimo do estranho? E o nosso parente e o nosso amigo? Deixamos o nosso dever de ampará-los? Por que necessitamos julgá-los?


			Pedro silenciou, sabia que sua esposa estava correta, olhou para ela com os olhos úmidos, apertou as mãos dela com firmeza e disse:


			– Mulher, eu ando junto ao Mestre dia e noite, mas sinto que é o seu coração que fala o que ouço, parece que os ensinos do Mestre estão perpétuos em sua alma.


			E Zimra, olhando-o, falou:


			– Marido, o que sinto é amor, o mesmo amor que percebo nos ensinos do Mestre.


			Pedro então, olhando-a, disse:


			– Se Yeshua permitir e D’us nos conceder a oportunidade, auxiliaremos Marta e Caleb.


			Zimra sorriu mais aliviada.


			***


			Era noite quando a caravana chegou a Jerusalém, Marta sentia-se muito fatigada e Job estava a choramingar no colo de Débora.


			As lamparinas permaneciam acesas pelas casas e vielas, não demorou muito até que se achegassem próximos ao templo e mais à frente distanciaram até se defrontarem com adorável casa.


			Bastou Elisha aproximar-se do portão para que a criadagem viesse solícita atendê-lo. Todos foram levados ao pátio principal após desmontarem. Marta se encantou com a singela casa, Job correu, os criados estavam dispostos a servi-los, a sala principal bem ornada, as escadas levavam aos quartos.


			Caleb a tudo observava, não se sentia bem naquele local. Elisha sentia-se o dono da situação e após entrarem chamou Marta que lhe veio ao encontro, então disse ele:


			– O que acha, está do seu agrado?


			Timidamente ela respondeu:


			– Sim, meu esposo.


			– Viu os aposentos?


			– Sim – disse ela.


			– Então prepare-se, pois, esta noite quero ficar junto a você.


			O pavor assolara seu coração, ficou pálida. Elisha, notando sua palidez, olhou e disse:


			– Melhor não, apenas desejo dormir, vá cuidar de Job e ordenar aos criados para que me tragam o que comer.


			Marta retirou-se. Débora, vendo-lhe a palidez, correu a auxiliá-la.


			– Senhora, deite-se em seu aposento, eu mesmo farei tudo – e retirou-se.


			Elisha então chamou Caleb e disse:


			– Escolha um aposento, banhe-se, amigo, tem a noite toda para descansar e conversar – sorrindo-lhe, mostrou um servo que lhe pediu que o seguisse.


			O quarto bem arejado dava ampla visão da cidade, pensou em sua jornada, em Abed, Marta, seu filho, respirou, lavou o rosto, deitou-se em confortável cama junto a almofadas, o sono foi como que chegando, invadindo seu campo mental, seu corpo, vencido pelo cansaço, deixou sua alma libertar-se.


			Estava em belo local onde jazia uma cripta, tudo ao redor era de ouro reluzente, viu um homem ajoelhado, reconheceu nele seus próprios traços, era um egípcio, admirado, chorava convulsivamente. Como que acorrentado ao local, notou a presença de uma criatura, em seu pensamento era a figura de bela mulher a rogar-lhe perdão, viu que o homem se desesperava com os pensamentos. Notou que naquele mesmo momento outra figura vinha-lhe à mente, mas um ódio crucial irradiava-lhe do ser, suas feições se cadaverizavam, o punhal em sua mão vertia sangue e logo atado a ele a figura de outro homem agonizava levando-lhe impropérios. Como em uma torrente de veneno, de repente notou que ele se encontrava em local úmido e sombrio, o ar era insuficiente, pesado, então uma luz se mostra, era a mulher que no início aparecera em seu pensamento. O homem prostrou-se de joelhos como a mendigar perdão, estranhamente a bela jovem se aproximou, enlaçou-o em intensa luz, mas olhando para o outro homem ferido, endereçou-lhe intensos jatos e uma luz que o fez adormecer. Em seguida trouxe-os para junto de seu seio e foi como que diminuindo até serem completamente tragados pela bela mulher.


			Neste instante, Caleb acordou assustado, era como se fosse ele o homem, sentia que aquela mulher, seu olhar, sua alma doce, era como se ela o conhecesse. Sentiu um calafrio. O que seria tudo aquilo? Como poderia tal fato suceder? Será que estava tendo alucinação?


			Ergueu-se e foi à janela, a brisa refrescou-o, melhor seria alimentar-se. Saiu do aposento, notou que uma lamparina estava acesa em um cômodo, foi silenciosamente até lá, era um amplo aposento, cheirava a incenso, olhou e visualizou Marta de joelhos a orar, estava sem o véu, seus cabelos caídos como a noite, orava às escrituras, lia com toda fluência, sentiu orgulho, mas evitou interrompê-la. Desceu as escadas e um alarido intenso vinha do salão, vozes se faziam ouvir. Elisha ria alto e em bom tom. Adentrando a sala, deparou-se com um homem de baixa estatura.


			– Vejo que descansou, Caleb, – disse Elisha – venha – chamou com gestos de mãos. – Sente-se.


			E chamando um servo, disse:


			– Vinho e comida.


			Caleb sentou-se.


			– Bem, este é o administrador da casa de Elad, estamos conversando – disse Elisha.


			– O que conversam? – perguntou Caleb.


			– Ora, Elad vendeu a esposa e os bens dele, agora não preciso me preocupar com mais nada, estou livre de responsabilidades.


			– E Orlit aceita tal fato? – inquiriu Caleb.


			– Caleb, Orlit teria que ficar sob minha tutela, agora não mais.


			– E quanto a senhora que mora com ela?


			– Bem, – disse o administrador – esta não está no contrato.


			– Pois que fique ao relento, velha tola, – disse Elisha – sempre a menosprezei.


			– Mas, Elisha, ela necessita de abrigo, foi a sogra de sua irmã.


			– Fala com sabedoria, foi, não é mais, mas você, Caleb, como futuro esposo poderá acolhê-la, não creio que sua esposa vá gostar, mas é o homem quem decide.


			– Pois então está feito, ela fica em minha casa, sob minha tutela.


			E Elisha riu em alto tom.


			– Estou cada dia mais admirado de suas atitudes – e ofereceu-lhe mais vinho.


			O fato que Caleb não sabia, era que o administrador fora até Elisha a fim de comprar Orlit, a mando de Efraim, fato que foi muito bem-sucedido, pois Elisha logo se interessou pela alta quantia que o mesmo lhe ofereceu, sem sequer se importar com Orlit ou com a propriedade que fora surrupiada.


			***


			O dia seguinte, vendo a multidão que estava do outro lado do mar, que não havia ali mais que um barquinho, em que seus discípulos entraram; e que Yeshua não entrara com seus discípulos naquele barquinho, mas que seus discípulos sós se haviam ido; porém outros barquinhos vieram de Tiberíades, perto do lugar onde comeram o pão, havendo o Senhor dado graças.


			Vendo, pois, a multidão que Yeshua não estava ali, nem seus discípulos, entraram eles também nos barcos, e vieram a Cafarnaum em busca de Yeshua.


			E achando-o do outro lado do mar, disseram:


			– Rabi, quando chegou aqui?


			Respondeu-lhes Yeshua:


			– Em verdade, em verdade lhes digo, que me buscam, não pelos sinais que viram, mas pelo pão que comeram, e lhes fartaram. Trabalhem não pela comida que perece, mas sim pela comida que permanece para vida eterna, a qual o Filho do homem lhes dará; porque D’us Pai a este selou.


			Disseram-lhe, pois:


			– Que faremos, para trabalharmos as obras de D’us?


			Respondeu Yeshua:


			– Esta é a obra de D’us, que creiam naquele que Ele enviou.


			Disseram-lhe pois:


			– Que sinal, pois, faz o senhor para que o vejamos, e no senhor creiamos? O que o senhor opera? Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito: pão do céu Ele lhes deu para comer.


			Então Yeshua lhes disse:


			– Em verdade, em verdade lhes digo, que Moisés não lhes deu o pão do céu; mas meu Pai lhes dá o verdadeiro pão do céu. Porque o pão de D’us é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo.


			Disseram-lhe pois:


			– Senhor, dá-nos sempre deste pão.


			E Yeshua lhes disse:


			– Eu sou o pão da vida; quem vem a mim de maneira nenhuma terá fome, e quem crê em mim nunca terá sede. Mas já tenho lhes dito que também me viram, e não creram. Tudo o que o Pai me dá virá a mim; e ao que vem a mim, em maneira nenhuma o lançarei fora. Porque eu desci do céu, não para fazer minha vontade, mas sim a vontade daquele que me enviou; e esta é a vontade do Pai, que me enviou: que de tudo quanto me deu, nada perca, mas que eu o ressuscite no último dia. E esta é a vontade daquele que me enviou, que todo aquele que vê o Filho, e nele crê, tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia.


			Então os judeus murmuravam dele, porque ele tinha dito: “Eu sou o pão que desceu do céu.” E diziam:


			– Não é este Yeshua o filho de José, cujo pai e mãe nós conhecemos? Como, pois, ele diz: “Desci do céu”?


			Respondeu, então, Yeshua:


			– Não murmureis entre vocês. Ninguém pode vir a mim se o Pai que me enviou não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia. Escrito está nos profetas: E todos serão ensinados por D’us. Portanto, todo aquele que do Pai ouviu e aprendeu, esse vem a mim. Não que alguém tenha visto o Pai, a não ser aquele que é de D’us; este tem visto o Pai. Em verdade, em verdade lhes digo, que aquele que crê em mim tem vida eterna. Eu sou o pão da vida. Seus pais comeram o maná no deserto, e morreram. Este é o pão que desceu do céu, para que o ser humano coma dele e não morra. Eu sou o pão vivo, que desceu do céu; se alguém comer deste pão, para sempre viverá. E o pão que eu darei é minha carne, a qual darei pela vida do mundo.


			Discutiam, pois, os judeus entre si, dizendo:


			– Como este pode nos dar sua carne para comer?


			Yeshua, então, lhes disse:


			– Em verdade, em verdade lhes digo, que se não comerem a carne do Filho do homem e beberem seu sangue, não terão vida em vocês mesmos. Quem come minha carne e bebe meu sangue tem vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Porque minha carne verdadeiramente é comida; e meu sangue verdadeiramente é bebida. Quem come minha carne e bebe meu sangue, em mim permanece, e eu nele. Como o Pai vivo me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim quem come a mim também por mim viverá. Este é o pão que desceu do céu. Não como seus pais que comeram o maná e morreram; quem comer este pão viverá para sempre.


			Estas coisas ele disse na sinagoga, ensinando em Cafarnaum. Muitos, pois de seus discípulos, ao ouvirem isto, disseram:


			– Dura é esta palavra; quem a pode ouvir?


			Sabendo Yeshua em si mesmo, que seus discípulos murmuravam disto, disse-lhes:


			– Isto lhes ofende? Que seria, pois, se vissem o Filho do homem subir onde estava primeiro? O espírito é o que vivifica a carne para nada aproveitar; as palavras que eu lhes digo são espírito e são vida. Mas há alguns de vocês que não creem.


			Porque Yeshua já sabia desde o princípio quem eram os que não criam, e quem era o que o entregaria. E dizia:


			– Por isso tenho lhes dito que ninguém pode vir a mim se não lhe for concedido por meu Pai.


			Desde então muitos de seus discípulos voltaram atrás, e já não andavam com ele. Disse, então, Yeshua aos doze:


			– Por acaso também vocês querem ir?


			Respondeu-lhe Simeão Pedro:


			– Senhor, a quem iremos? O senhor tem as palavras da vida eterna. E nós cremos e conhecemos que o senhor é o Cristo, o Filho do Deus vivo.


			Yeshua lhes respondeu:


			– Por acaso não fui eu que lhes escolhi, os doze? Porém, um de vocês há de me entregar.


			E então, Yeshua passou a andar pela Galileia. Os judeus procuravam matá-lo.


			***


			O dia chegava e a luz despontava no escuro aposento onde Mia se encontrava caída entre as almofadas. Despertou aborrecida e sentindo-se fraca. É que a noite, envolvida nas influências de baixas vibrações, absorveu a vontade de seu espírito. Sentindo-se enfraquecida, ergueu-se do leito com extrema dificuldade, sentia-se tonta, a boca ressequida, o corpo doía-lhe, a luz que alcançava as janelas do aposento lhe incomodava. Recordou-se da descoberta nefasta, se irritou, mas logo parou para refletir na melhor forma de tirar proveito de toda a situação, não deveria expor os fatos de imediato a Elisha, devia usar de astúcia junto a Caleb, sim, ela agiria de forma coerente para que tudo que fizesse lhe trouxesse benefícios. Respirou e caminhando até o local onde faziam as refeições encontrou Nur, a serva. Fez um gesto a fim de que a serva lhe auxiliasse.


			Nur, sem pestanejar, correu auxiliá-la a acomodar-se. Mia estava com os cabelos despenteados, sem o véu, sua túnica em desalinho, olhou para a ceia da manhã, sentiu-se mal e crendo ser apenas efeito do álcool, solicitou chá a Nur. Sorveu a bebida em pequenos goles que logo foram estabilizando suas funções orgânicas, olhou para Nur e inquiriu:


			– E Abed, onde se encontra?


			– Creio, senhora, que no aposento.


			– Pois bem, vamos traçar os planos! – e rindo, falou – assim que você me auxiliar no meu banho, peça a Dror uma corda.


			– Sim – disse a serva solícita.


			Mia, erguendo-se, falou:


			– Venha, preciso de seu auxílio, providencie meu banho.


			Após banhar-se, Mia rumou para o aposento onde Caleb guardava todas as mensagens e papéis, e se apoderando de antiga correspondência, retirou-se para o aposento onde Abed se encontrava. Dror aguardava do lado de fora do aposento com a corda que Mia lhe pedira. Mia, olhando para o servo que parecia desobedecer às suas ordens, disse:


			– Deixe-me a sós com Abed.


			Ao encontrar com o rapazola deitado no aposento extremamente simples disse:


			– Abed, sinto informar – disse ela com voz lacônica – que Débora foi vendida a um rico senhor de Jerusalém, o qual deseja fazer dela sua esposa.


			Quando Mia proferiu tais palavras, o jovem rapaz sentiu-se extremamente mal, mas em sua dor calou-se, convicto de que o que acontecia era o melhor para a sua amada. Mia, tentando entrever o que o rapaz sentia, inquietava-se, pois ele nada falara, e então, cheia de peçonha, aduziu:


			– É, creio que deva ser o melhor para ela – disse Mia, como que induzida por estranha influência que lhe soprava ao ouvido as palavras que deveriam ser ditas, a sombra espessa emitiu o pensamento e Mia acolhendo disse: – Afinal, o que poderia esperar de você? É um aleijado e samaritano, inútil se tornou sua existência, creio que se fosse eu, teria a decência de me aniquilar diante da vergonha de sua inutilidade. 


			E olhando para ele continuou:


			– Se tem um pouco de decência faça o certo, Abed, não seja um peso para esta casa – e deixou a corda em uma banqueta. 


			Olhando-o firme, pegou a mensagem falsa e mostrou-lhe:


			– Vê? Isto aqui é real. Débora irá pertencer a outro – e saiu altiva.


			As palavras de Mia foram infalíveis mediante a grande aflição em que Abed se consumia. O rapazola assimilava, em sua fragilidade, toda peçonha que Mia destilara. Erguendo-se, pegou a corda, enrolou-a em seu pescoço, jogando o resto em uma madeira mais alta e, após dar um nó, pendurou-se. O ar faltou e debateu-se até que sua vida se expirou.


			Nur seguira os passos de sua senhora e notou sua impaciência. Mia andava de um lado a outro pedindo que arrumasse sua bagagem, pois partiria ainda nas primeiras horas. Em sua mente tinha seus planos bem traçados. Ela humilharia Marta e Caleb, este teria que ceder a todos os seus caprichos. Olhando para a serva que lhe seguia, disse:


			– O que está esperando? Arrume sua bagagem, você virá comigo até Jerusalém. Não sabe que preciso de você?


			E a serva sorriu sentindo-se importante peça para a sua senhora.


			Em seguida, foi chamar Dror a pedido de sua senhora.


			– Quero que carregue toda bagagem, vamos partir.


			Logo Dror surgiu com a face pálida, encontrara o corpo de Abed pendurado, falou com tristeza.


			– Senhora, o rapazola se matou.


			– E o que mais esperava? Um aleijado, – e sorriu – ora, enterre-o e rápido, antes que sua carne apodreça, estamos partindo, levarei tal notícia a meu futuro esposo.


			E Dror então falou: 


			– Onde irei enterrá-lo?


			– Em qualquer canto, afinal era apenas um samaritano – respondeu Mia.


			E rumou para a singela caravana, junto a Nur, sua serva, e partiram sem delongas.


			Enquanto Dror observava a caravana saindo, lágrimas de profunda tristeza rolavam em sua face, pois tinha grande afeto por Abed. Cuidou de seu corpo, depositando-o em local adequado, fez sentida prece implorando o descanso justo a ele.


			***


			Dan regressava para sua casa junto com Shayna, havia conseguido algumas moedas e ia feliz entoando louvor ao D’us de Israel, quando ouviu o cego que ficava à entrada de Jericó falar:


			– Ajude a um cego que tem fome e sede.


			Na mesma hora Dan pensou e disse:


			– Bom homem, D’us deu-me a mesma sorte que a sua, – e retirando metade do que havia lucrado, entregou-lhe e disse – eu também sou cego, mas D’us tocou-me o coração.


			Shayna sentia-se orgulhosa da atitude de Dan e rumaram pelo caminho até a pequena casa. Shayna então falou:


			– Marido, tenho ouvido falar dos grandes prodígios que o novo Messias vem falando e realizando por toda a Galileia, creio que este homem possa lhe auxiliar. Então, o que sente a este respeito?


			E Dan então falou:


			– Shayna, quando D’us quer, opera prodígios sobre aquele que necessita, venha auxiliar-me a transpor os portões de nossa casa.


			A noite já vinha trazendo o bálsamo refrescante, Shayna havia preparado a ceia e cuidava de lavar os pés de Dan e suas mãos. Crendo ser o momento propício, disse:


			– Marido, tenho um fato a lhe falar.


			– Diga – disse Dan tateando com as mãos a face de sua esposa.


			– Creio neste Rabi e desejo que você volte a ver, devemos buscá-lo nas cidades próximas.


			– Shayna, se D’us desejasse me ver como um ser normal, não me privava da visão.


			– Mas, Dan.


			– Shayna o que lhe inquieta? – disse Dan com as mãos seguras na dela.


			– Bem, é que temo pelo dia de amanhã.


			– Como pode temer o que não veio? Deixe que o amanhã se anuncie da forma que lhe aprouver.


			– Acho que posso conceber um filho.


			E Dan então ficou parado sem nada falar, após o silêncio, disse:


			– Se o senhor nosso D’us o fizer é por um bom motivo, nenhuma vida se perderia, – e segurando-lhe a mão com amor beijou-lhe a face – agora ajude-me, vamos cear.


			***


			Após a fatídica noite em casa de Elisha, em Jerusalém, Caleb despertava para seu dia cheio de energia, da janela de seu aposento podia ouvir o burburinho dos transeuntes, o odor do mercado e os murmúrios das orações do templo. Aquele seria um novo dia, ergueu-se convicto de que D’us lhe mostraria o caminho para salvar a vida de Marta e de seu filho. Pôs uma bela túnica com seu manto de franja e listras negras, estranhamente sentiu um calafrio, mas crendo não ser nada, rumou para a sala onde os servos se encontravam.


			Marta estava sentada em um canto alimentando-se, vendo Caleb adentrar, ergueu-se a fim de servi-lo, mas ele com os olhos cheios de amor acenou com a cabeça como a dizer-lhe para permanecer sentada. Os olhares de ambos se completavam em perfeita sintonia de amor. Então Caleb disse:


			– Onde está seu marido?


			– Saiu bem cedo para o templo.


			– E a sua serva e seu filho?


			– Débora está com Job no jardim.


			– Então já havia feito a sua refeição da manhã?


			– Não, esperava por você, mas como não aparecia resolvi me alimentar.


			– Preciso falar com você. Existe alguma sala onde possamos palestrar?


			– Creio que sim, venha – disse Marta erguendo-se.


			O véu cobria-lhe os cabelos e encobria a delicadeza de sua face. Caleb a seguiu como que fascinado pela sua presença. A sala era ampla e continha vários papéis e livros, o sol entrava por uma báscula arredondada.


			Caleb fechou a porta e trancou-a, aproximou-se de Marta abraçando-a, retirando-lhe o véu, cheirando-lhe os cabelos, beijando-lhe os lábios com ternura, a saudade parecia corroer sua alma. Murmurava seu nome enquanto ela, trêmula, falava:


			– Meu amado, meu amado.


			– Marta, temos que fugir, agora estamos em Jerusalém, aqui ficará mais fácil, tenho certeza disto.


			– Mas por quanto tempo esperarei?


			– Eu vou à casa de um amigo, recorda-se de Ananias?


			– Sim, o senhor que cuidou de Mia.


			– Sim, ele nos esconderá e fugiremos, não temos tempo.


			– Caleb, tem que ser rápido – disse Marta aflita.


			– Eu serei, minha amada, prometo! – e beijando-lhe as mãos disse: – quando o Rabi, que todos falam, vier até esta cidade, fugiremos.


			– Como?


			– Eu tudo lhe revelarei, aguarde.


			De repente estranho alarido se fez ecoar na casa, Caleb beijou Marta e abrindo a porta foi verificar do que se tratava.


			Eram Orlit e Reina que, sabendo da chegada de Elisha, vieram ter com eles. Caleb as recebeu e logo após descerem de sua montaria, adentraram a aconchegante casa. Marta surgiu com um doce sorriso em sua face, abraçou a irmã e a bondosa Reina:


			– Sejam bem-vindas em nome do D’us de Abraão. Orlit, Reina, sentem-se, por favor – dizia Marta com delicadeza.


			Caleb, logo que adentraram a casa, disse:


			– Lamento pelo ocorrido, nós estamos perplexos com os acontecimentos, não esperávamos que isto ocorresse.


			Orlit, olhando para Marta, disse:


			– Irmã, imagine que meu esposo me vendeu a outro homem.


			– D’us, – disse Marta – pelos profetas, como Elad pôde fazer isto? Tenho certeza que Elisha resolverá isto, aguardemos.


			E Orlit, retirando de uma sacola o baú que seu pai lhe havia dado, entregou-o a Marta.


			– Tome, irmã, era de nosso pai.


			Marta pegou o baú e com certa interrogação abriu-o, ficou maravilhada com a quantidade de joias que ali continha, braceletes cravejados de pedras preciosas, colares, pulseiras e anéis de cores variadas.


			– Mas o que é isto, Orlit?


			– São as joias de sua mãe.


			– Como assim? – perguntou Marta.


			– É que nosso pai desejava que elas ficassem com você.


			E Marta, fechando o baú, olhou para Caleb e disse:


			– Querido primo, guarde esta riqueza para mim.


			E Caleb, compreendendo o que Marta pretendia, retirou-se com o baú.


			Orlit notou um brilho de cumplicidade nos olhares que ambos trocaram, mas nada disse.


			Reina que nada entendeu, observando a casa aconchegante e sentindo a ausência de Débora, falou:


			– E minha sobrinha, não está com você?


			– Sim, Reina, ela está com Job.


			– Ah! O pequeno Job, estou ansiosa para vê-lo.


			Não demorou muito para que o pequeno adentrasse a sala em sua minitúnica erguendo a sua voz infantil a chamar pela mãe. Tinha os olhos expressivos de Marta, alegre e astuto a tudo observava e no colo de sua mãe logo perguntou apontando para Orlit:


			– Quem é, mamãe?


			– É sua tia, vá com ela.


			E Orlit, aproximando-se do pequeno tocou em suas mãozinhas, como desejava ter tido um filho de Dan, suspirou.


			Débora vendo Reina, foi ao encontro da bondosa matrona e enlaçando-a sentiu a imensa vontade de voltar a viver junto a ela, lágrimas de angústia rolaram de seus olhos, em seu coração sentia que algo ruim acontecera a Abed.


			– E você, criança, como está?


			– Estou bem e sorriu tentando esconder o que lhe ia à alma.


			Logo outro alarido se fez no pátio da casa, era Elisha, parecia transfigurado, aborrecido ao adentrar a sala, logo esbravejou:


			– Vejo que as notícias de minha chegada já foram espalhadas como folha ao vento.


			Reina falou, tentando amenizar a situação:


			– É verdade, Elisha, o vento soprou seu cheiro de dignidade e aqui estamos.


			Elisha então sorriu:


			– Bem, vamos então aos esclarecimentos dos fatos.


			– Diga, Elisha – falou Orlit.


			– Estive com o administrador de sua casa.


			E olhando ao redor, como que a buscar a presença de algo, disse:


			– Marta, onde está seu primo?


			– Caleb? – disse Marta.


			– Sim, qual outro primo tem?


			– Quer que eu o chame?


			– Às vezes penso se possui algo em sua cabeça, ora Marta, isto é óbvio, ande, vá chamá-lo, mulher.


			E Marta, erguendo-se, foi em busca de Caleb.


			Caleb estava em seu aposento, havia guardado as joias quando Marta adentrou o local. Ao vê-la, disse:


			– Amada, sei que estas joias nos auxiliarão em nossa fuga, mas imagino que será difícil desfazer-se delas.


			– Não, Caleb, difícil é viver sem você, meu marido o chama.


			E o silêncio se fez entre eles.


			Caleb desceu meditando, “o que Elisha desejava”? Então, ao adentrar a sala foi surpreendido por Elisha que ao vê-lo, falou:


			– Pois aqui está o homem que presenciou a conversa com o administrador. É verdade que seu esposo deu as propriedades, pois devia ao senhor e concedeu você a ele, Orlit.


			– Mas você pode evitar tal fato, Elisha?


			– Não desejo fazê-lo, Orlit, pois o que ganharia eu em tê-la sob minha tutela? Não tem filhos, o que poderia me beneficiar? O melhor que tem a fazer é servir a este homem e honrá-lo, aceite o seu destino.


			– Mas e Reina?


			E Elisha, olhando para Caleb, falou:


			– Diga, Caleb, o que será de Reina?


			– Bom, eu desejo tê-la sob minha tutela, já que Elisha não tem interesse em fazer isto.


			– Como poderei ser grata a você, meu jovem? – disse Reina.


			– Eu só desejo auxiliá-la, Reina – disse Caleb com fraternidade.


			– Isto é o que ele diz, mas não tenho tanta certeza quanto a Mia.


			– Como assim? – disse Reina.


			– Ora, Reina, ainda não sabe?


			E Reina, assustada e aflita, disse:


			– Sei de quê?


			– Mia será a futura esposa de Caleb.


			E a matrona sentiu intenso rubor formar-se em seu rosto.


			– Não se preocupe, – disse Caleb – ela não se intrometerá, em minha casa mando eu.


			Após o diálogo esclarecedor, Reina disse:


			– Estou muito grata, agora devo partir para preparar minha vinda para esta casa a fim de partir com você.


			Caleb, olhando-a, falou:


			– Claro, Reina, seja breve, desejo retornar nos próximos dias.


			Elisha, ao ouvi-lo, aduziu:


			– E o casamento, quando se realizará?


			– No tempo certo, mas e quanto a você? Parece-me aborrecido – disse Caleb a fim de sondá-lo.


			– É que não consegui conversar com a pessoa que desejava, mas retornarei.


			E saindo de perto de Caleb seguiu acabrunhado para seu aposento.


			Orlit, que se despedia de Reina, notara a palidez de Marta e o quanto o semblante de sua meia-irmã estava mudado, não sabia ao certo o que era e desejando auxiliá-la, deixou que a matrona fosse só para sua casa, ficando com Marta para palestrar.


			***


			Ananias passou a fazer parte do grupo que acompanhava o Mestre. Estando eles indo a Jerusalém, passaram pelo meio da Samaria e da Galileia e entrando em certa aldeia, vieram-lhe ao encontro dez homens leprosos, os quais pararam de longe e erguendo a voz disseram:


			– Yeshua, Mestre, tem misericórdia de nós.


			E Yeshua, vendo-lhes, disse:


			– Vão e mostrem-se aos sacerdotes.


			E aconteceu que indo eles, ficaram limpos. E um deles vendo que estava curado voltou, glorificando a D’us em alta voz, e prostrou-se aos pés de Yeshua com o rosto ao chão, dando-lhe graças e este era samaritano.


			E falou Yeshua:


			– Não foram dez os limpos? Onde estão os nove? Não houve quem voltasse para dar glória a D’us senão este samaritano?


			E olhando-o, falou:


			– Levante-se e vá, a sua fé o salvou.


			E Ananias, que a tudo observava, maravilhado ficava com as virtudes daquele Rabi.


			***


			Zimra, a esposa de Pedro, embora fosse mulher, guardava em seu coração os ensinos do Mestre e lhe tinha profunda gratidão. Por várias vezes, em sua singela moradia, ouvia o Mestre que sempre se sentava junto às mulheres, ensinando-lhes e falando do Reino do Pai. Nestas horas, recordava-se de Marta e Orlit e desejava ardentemente que elas pudessem sentir esse amor pelo Mestre e caminhar rumo a este Reinado Celestial.


			***


			Ananias, contudo, sempre fiel aos discípulos, às vezes partia em direção a Jericó ou a Jerusalém, onde procurava se inteirar daqueles que amava, e auxiliar a todos que o buscavam. Era em sua casa que o Mestre se abrigava quando estava em Jerusalém.


			Roma naquela época tinha como imperador Tibério que havia sucedido ao imperador Caio Júlio César Otaviano – Augusto – após 46 anos no poder (27 a.C. – 19 d.C.), com uma administração até então jamais vista.2


			Na Palestina, Pilatos era o prefeito de três regiões, Judeia, Samaria e Idumeia, esta última tinha limites pouco definidos, sendo sempre alvo de rebeliões e conspirações.


			Pilatos era tido como homem firme e enérgico que sabia sufocar as rebeliões, foi o que ocorreu quando desejou construir um aqueduto até Belém, e por ter grandes despesas resolveu confiscar o dinheiro do templo, gerando grande rebelião, que foi sufocada por soldados que se infiltraram na multidão, aniquilando a todos.


			Pilatos era casado com Cláudia, e residia em Cesareia, cidade erguida por Herodes, o Grande, para lisonjear o imperador Cesar Augusto. Entretanto, nas épocas de grandes festividades deslocava-se para Jerusalém, pois temia uma rebelião e hospedava-se no pretório.


			Chegava aos seus ouvidos rumores acerca de Yeshua. Muitos fariseus o acusavam de blasfemar, falava sobre um Reino, mas sempre que questionado deixava claro ser um Reino Celestial. Pilatos procurava coletar informações com cautela. Estando Pilatos em sua residência, ouvia o relato de um de seus homens a respeito do novo Profeta.


			– Pois então perguntaram a ele: Mestre, sabemos que fala e ensina bem e retamente e que não considera as aparências das pessoas, mas ensina com verdade o caminho de D’us, diga-nos, é lícito dar tributo a Cesar ou não? Yeshua entendendo a astúcia deles, disse-lhes: “Por que me tenta? Mostrai-me uma moeda. De quem é esta imagem e esta inscrição?” E os homens que o questionavam, entreolharam-se e disseram: “É de Cesar”. Disse-lhes Yeshua: “Então, dê a Cesar o que é Cesar, e a D’us o que é de D’us.” E os homens calaram-se.


			Pilatos que a tudo ouvia, erguendo-se de sua cadeira, meditou andando de um lado a outro, e disse:


			– Não me parece que este homem blasfeme, e nem vejo nele um zelote, mas aguardaremos o decorrer dos dias.


			***


			O Mestre, contudo, prosseguia com sua pregação de vila em vila, e eis que certo dia foi interrogado pelos fariseus:


			– Mestre,– disse um deles – quando há de vir o Reino de D’us?


			E Yeshua olhando com serenidade disse:


			– O Reino de D’us não virá com a aparência exterior.


			E meditando alguns minutos, erguendo a voz em tom firme, prosseguiu:


			– Não direi ei-lo aqui ou ei-lo ali, porque eis que o Reino de D’us está em você.


			E olhando para os discípulos falou:


			– Dias virão em que desejarão ver um só dia o filho do homem e não o verão, e dir-lhes-ão, ei-lo ali, ei-lo aqui e vocês não veem e nem o seguem, porque como um relâmpago ilumina desde a extremidade inferior do céu até a outra extremidade, assim será também o filho do homem no seu dia, mas primeiro convém que ele padeça muito e seja reprovado por esta geração. E como aconteceu nos dias de Noé, assim será também nos dias do filho do homem, comiam e bebiam, casavam e davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca e veio o dilúvio e consumiu a todos, como também da mesma maneira aconteceu nos dias de Ló, comiam e bebiam, compravam e vendiam, plantavam e edificavam, mas no dia que Ló saiu de Sodoma, choveu do céu fogo e enxofre consumindo a todos, assim será no dia que o Filho do Homem se há de manifestar, naquele dia quem estiver no telhado, tendo os seus utensílios em casa não desça a tomá-los, e da mesma sorte o que estiver no campo não volte para trás, lembrem da mulher de Ló, aquele que procurar salvar a sua vida perdê-la-á, e qualquer que perder sua vida por minha causa, salvá-la-á. Digo-lhes que naquela noite estarão dois numa casa e um será tomado e outro será deixado, dois estarão juntos moendo, um será tomado e outro será deixado, dois estarão no campo, um será tomado e outro será deixado.


			E preocupados falaram:


			– Onde, senhor?


			E Yeshua respondeu-lhes:


			– Onde estiver o corpo, aí se juntarão as águias.


			***


			Em Jerusalém, o templo continuava em sua rotina diária, as moedas tilintavam no comércio das oferendas e o comércio das peles dos animais sacrificados continuava crescente.


			Elisha se movimentava no pátio central. Agora que conseguira organizar sua rotina, resolvendo todos os problemas que o inquietavam, caminhava para a conversa que travaria com Deoclécio.


			Analisara que se livrara do peso de ter que cuidar de Reina e Orlit, tudo transcorreu para seu benefício e ainda rendeu-lhe uma boa quantia. Pensou na posição que lograva conquistar, sim, ele seria prestigiado e honrado por todos, nestas horas sua cabeça doía-lhe, como fisgadas a deixar-lhe tonto.


			Não demorou a ser solicitado pelo doutor a quem aguardava. Elisha caminhou até pequena sala, o doutor, sentado, aguardava-o, ao vê-lo, ergueu-se em singelo cumprimento, sentaram-se, alguma coisa incomodava Elisha, como se algo desagradável fosse ocorrer, o silêncio imperava, até que o ancião se pronunciou:


			– Recebeu a mensagem?


			– Sim e não, pois fatos outros me atingiram e na busca de solução não pude comparecer aqui no tempo desejado.


			Deoclécio olhou serenamente e falou:


			– Elisha, sabe que muito lhe tenho apreço, mas o sumo sacerdote diante das constantes insatisfações do clero destituiu você do cargo em que se situa.


			Elisha empalideceu.


			– O fato – prosseguiu o doutor – é que não pertence a uma família da linhagem adequada ao que pede tal cargo, contudo poderá continuar a nos servir com seus préstimos.


			E olhando-o, Elisha falou:


			– Nada tenho a reclamar, pois confio no D’us que habita neste templo e estou apto a servir ao sinédrio onde me colocarem.


			– Nobre atitude a sua, fariseu, estava preocupado com sua reação diante destes fatos.


			– Não se preocupe, amigo, estou aqui para servir a esta casa.


			– E servirá – disse Deoclécio.


			Erguendo-se, Elisha o cumprimentou e retirou-se. Estava transtornado, desejava gritar, esbofeteá-lo, como ousaram retirá-lo do seu posto? Atravessou o pátio, o barulho o incomodava, respirou, sentia o ar preso e prosseguiu firme em seu trajeto de volta para sua casa.


			Em casa de Orlit, após todos os fatos tornarem-se reais, Reina preparava sua bagagem para ir à casa de Marta a fim de partir com Caleb para Betsaida. Itti, a serva, atenciosa falava acerca do Mestre:


			– Sim, minha senhora, o Messias é este homem, ouço a respeito de suas curas, e da sua forma de pregar, fala que devemos amar nossos inimigos e mais, senhora, ele nos fala palavras de consolo.


			– Como sabe tanto, Itti?


			– Senhora, eu ouço os servos, e tem uma parábola que este Mestre contou que seria bom ouvi-la para que possa também compreender.


			– Se sabe, conte-me – disse Reina.


			Sentando-se junto à serva ouviu-a falar como se estivesse estado lá.


			– Havia numa cidade certo juiz que nem mesmo a D’us temia, nem respeitava homem algum.


			– Este homem não será Elisha? – disse Reina rancorosa.


			– Havia também naquela mesma cidade certa mulher e ia ter com ele dizendo, faça-me justiça contra meu adversário, e o juiz por algum tempo não quis, mas depois pensou consigo: “ainda que não temo a D’us nem respeito homens, todavia como esta mulher me molesta, hei de fazer-lhe justiça, para que enfim não volte a me importunar”. Então disse o Mestre: “ouviu o que diz este injusto juiz, e D’us não fará justiça a Seus escolhidos, que clamam a Ele de dia e de noite, ainda que tardio para com Ele? Quando, porém, vier o Filho do Homem achará fé na Terra?”


			E Reina, ouvindo a parábola, disse:


			– Quanta sabedoria vinda deste Rabi.


			– Sim, minha senhora, e tenho muitas outras para narrar – os olhos de Itti cintilavam ao perceber que Reina despertava seu coração.


			***


			Orlit, sentada junto a Marta, observava Job a brincar no pequeno regaço que havia nos fundos da casa.


			– Minha irmã, que desastre é a minha vida.


			– Não se lamurie, – disse Marta – afinal, não será tão difícil viver em Jericó.


			– Como não? Estarei à mercê deste homem que nem conheço e longe dos que amo.


			– Orlit, não diga isto, sabe que com você estarei sempre em oração, nosso coração será sempre um só.


			– Oh!, irmã.


			E abraçando-a deixou seu pranto rolar, olhando para Marta acariciou sua face e disse:


			– Sei que também sofre, vejo nos seus olhos muita tristeza.


			– Não, nada está acontecendo, só estou cansada – disse Marta.


			E Orlit, pegando em suas mãos falou:


			– Sei que ama Caleb e sinto que ele a ama muito.


			– Não diga estas coisas, Orlit, ele se casará com Mia.


			– E crê que a ama? – falou Orlit. – Pare de sofrer, Marta, confesse seu amor a Caleb, faça o que for preciso, mas não se deixe abater.


			– Orlit, eu sou casada.


			– Eu sei, irmã, mas gostaria de vê-la feliz.


			– Como posso ser feliz ferindo meu filho?


			– É verdade, sou uma tola, esqueça minhas palavras – e sorrindo beijou-a na destra.


			Caleb se aproximou e vendo que palestravam falou com voz baixa:


			– Marta.


			Marta olhando-o, disse:


			– Sim, Caleb.


			– É que vou resolver assuntos importantes e gostaria de avisá-las que não ficarei com vocês.


			– Vai retornar para Betsaida? – indagou Orlit.


			– Sim, mas antes tenho que visitar um amigo.


			– Bom, então vá com D’us – disse Marta secamente a fim de não despertar a atenção de Orlit.


			Marta sabia ser Ananias, Caleb olhando-a, como que a compreender suas palavras, se retirou.


			Caleb sabia que poderia contar com Ananias, sim, ele compreenderia a sua situação. Já havia caminhado por longo trecho até aproximar-se da casa do amigo. Grande volume de pessoas estava à porta, eram maltrapilhos, homens e mulheres com algumas crianças. Ananias estava distribuindo pão e peixe para os mais aflitos.


			Logo na entrada estava Felipe com Judas a palestrar, pois Ananias havia regressado para Jerusalém com eles.


			Caleb, reconhecendo Felipe, cumprimentou-o com tom de alegria.


			– Shalom, irmão, – disse Felipe, o helenista3 – entre. Está à procura de Ananias? Ele logo virá – e o apóstolo sorriu-lhe, continuando na tarefa de auxílio aos assistidos de Ananias.


			Ananias regressou com pequena criança no colo que havia machucado o pé. Estava risonho no colo de Ananias que lhe ministrava o devido cuidado. Ao notar a presença de Caleb, exultou de alegria.


			– Shalom! Venha, venha amigo, por aqui.


			E na aconchegante morada de Ananias, Caleb chorou ao contato com o bondoso coração de Ananias. Seu coração antes duro se abriu e sem pudor ou vergonha, lágrimas emergiam de seus olhos como a lavar sua alma aflita. Ananias, notando a dor de seu amigo, tocou em seu ombro e disse:


			– Amigo, fale o que o aflige, estou aqui para auxiliá-lo.


			Caleb, com a voz cheia de emoção, pronunciou apenas:


			– Ajude-me.


			– Sim, irmão, – disse Ananias – em que posso socorrê-lo?


			E Caleb, acalmando o coração, começou a sua narrativa, pela primeira vez falava do seu amor por Marta, de sua culpa por tê-la colocado em tal condição, de seu desprezo por Elisha e de seu ódio por Mia.


			Ananias a tudo ouvia em silêncio, sabia que naquele coração havia uma dor profunda, a dor da perda.


			Ao final da narrativa, Caleb falou da necessidade de fugir com Marta e do filho que ela trazia ao ventre. Ananias então se pronunciou:


			– Amigo e irmão, façamos uma oração. Antes de qualquer palavra busquemos a D’us em nossa tormenta.


			Senhor D’us de Israel, amparo de nosso povo, dá-nos a Sua sabedoria para conseguirmos o Seu auxílio.


			Ananias silenciou e falou depois de um tempo:


			– Caleb, meu irmão, muito tenho aprendido nestes últimos tempos. Yeshua, nosso Mestre, tem nos ensinado a orar pelos nossos inimigos, perdoar, servir a todos e amar a D’us. Não perca sua fé. Sei que pensa em fugir, mas D’us tem um propósito para todas as coisas, muitas vezes cremos tudo saber ou tudo controlar, cremos que agimos de forma errada, mas D’us sabe como vamos agir e nos coloca naquela posição para que Seus desígnios, Sua vontade se cumpra em nós. Marta espera um filho e o amor de seus corações só fere a seus corações. Quanta aflição, amigo, quanta dor para esta mulher, mas nisto também há um propósito, que eu desconheço, mas D’us sabe. Acalma seu coração. Disse que já tentaram fugir e nada deu certo e por duas vezes tem percorrido caminhos que não levam ao local desejado pelo seu coração, então aguarde, D’us está agindo e eu os auxiliarei, no momento em que o Senhor permitir.


			Caleb então falou:


			– Irá nos ajudar na fuga?


			– Eu farei o possível.


			E Caleb, retirando o baú que era de Marta, entregou-o a Ananias dizendo:


			– Este baú tem as joias da mãe de Marta, se deseja ajudar, auxilie a ela, por favor.


			– Sim, Caleb, eu entregá-lo-ei no dia da fuga.


			– Prepare tudo para daqui a três dias – disse Caleb.


			– Farei o possível, irmão.


			E Caleb, erguendo-se, retirou-se com o coração cheio de gratidão. Ananias ficou a meditar e se pôs a orar pelo casal.


			***


			Mia chegara a Jerusalém. Ela recordava-se da cidade e do velho Elad, suspirou e agradeceu a D’us por ele ter sucumbido, odiava-o. Em seu coração acreditava que ele teve o que merecera, afinal, era um traidor, mas a vingança veio, D’us o levou, ela sorriu.


			Olhando a cidade barulhenta, os soldados, o templo, logo estava à porta da casa de Elisha. Um servo veio abrir o portão e Mia se fez anunciar. O servo foi informar Marta da súbita chegada de Mia.


			Orlit percebera que Marta parecia surpresa e decepcionada em ter a presença de Mia na sua casa. Erguendo-se, rumou ao pátio a fim de recepcioná-la. Orlit acompanhara.


			Em sua túnica azul com seus dedos repletos de anéis Mia desceu de sua montaria, analisava a casa, o pátio, as cortinas, as telhas da construção.


			– Shalom, Mia – disse Marta.


			– Shalom, Marta – disse Mia.


			– O que faz aqui?


			– Meu noivo, ou você se esquece que vou me casar? – disse em tom provocativo. – Orlit, meu sentimento – disse fingindo tristeza, mas com polidez em sua voz. O que ela sabia fazer com perfeição era fingir.


			Orlit apenas abaixou a cabeça como a aceitar.


			– Venha, Mia, entremos, deve estar muito cansada.


			– Ah!, sim, estou muito mesmo.


			Elisha, que chegara transfigurado, ao perceber o movimento no pátio preocupou-se achando tratar-se de alguma má notícia, entrou em casa com firmeza e deparando-se com Mia, logo questionou:


			– O que faz aqui?


			E Mia, olhando-o, aduziu:


			– Vim em busca de companhia, afinal já se passaram mais de três semanas de sua partida sem que meu noivo regresse.


			– É verdade – disse Elisha sem muito interesse, o que a deixou aborrecida.


			Débora, trazendo Job à sala, assustou-se com a presença de Mia, mas nada falou. O pequeno logo correu para os braços do pai, o qual o encheu de carinhos, deixando Mia para dar atenção ao filho. Mia sentiu profundo ciúme, mas conteve-se.


			Nur, que a acompanhava, já trazia a bagagem para dentro da casa. Marta solicitou que a acompanhasse, levou-a até o andar superior da casa onde a acomodou em discreto quarto sem muita luminosidade e com vistas para o fundo do pátio.


			– Vou pedir que lhe tragam água e o alimento – disse Marta.


			– E Caleb, onde está? – perguntou Mia com tom de ironia.


			Marta, baixando os olhos, disse suavemente:


			– Não sei, pergunte a Elisha e ele lhe dirá – e retirou-se trêmula.


			Mia então se acercou da janela e dali podia ver Job com Elisha a brincar, notou que os olhos de Elisha brilhavam para aquela criança, temeu não conceber um filho para ocupar o lugar de Job, sentiu mais ciúmes, e saindo da janela, chamou a serva Nur e disse:


			– O que espera? Prepare-me um banho, estou exausta.


			Mia sentia o ciúme crescer em seu coração, incomodava sentir que Job ocupava um lugar no coração de Elisha, não, aquilo não poderia ficar assim, sentou-se a fim de meditar. Seus pensamentos nefastos foram como que formando sinistra trama e logo densas sombras acercavam-se dela. Ela manipularia Caleb e quanto a Marta, esta seria humilhada, ela pagaria caro por tudo que fez, ela merecia ser punida e Job seria o preço, sorriu. Logo Nur, que cansada da viagem se punha a servi-la, trouxe água para lavá-la e a tina com óleos perfumados. Mia, ao olhá-la, disse:


			– Nur, quero que procure saber com os criados onde podemos encontrar a banca de ervas, necessito muito de certos benefícios e de um bom conhecedor do assunto.


			A velha serva, olhando-a, disse:


			– A minha senhora encontra-se adoentada?


			– Não seja atrevida, serva, sirva-me.


			E calando-se, Nur ficou pensativa: “o que Mia estaria tramando?”.


			***


			Elisha recolheu-se em uma sala onde guardava os manuscritos, ajoelhando-se, ergueu as mãos aos céus como a reclamar a devida atenção de D’us.


			Senhor, sou seu servo, honro-O com minha casa, com minhas atitudes diante do templo, esteja comigo D’us nesta batalha que travo contra este falso Messias que ousa desonrar a casa de Israel, as leis de Moisés. D’us, erga-me diante de todos.


			Falava com ardor e orgulho, logo as entidades pérfidas que o acompanhavam começaram a insuflar em seu pensamento ideias de estranho cunho. Meditando, Elisha ergueu-se e pensativo falou:


			– Todo homem tem seu preço, qual será o deste homem? – e sentindo dores em sua cabeça, sentou-se. Sim, deverá ter alguém que tramaria junto ao Rabi, ele saberia.


			***


			Caleb retornava da casa de Ananias com certo temor, sabia que três dias não seria tempo suficiente, mas confiava que algo, uma força maior os salvaria daquela situação. Ficou pensando em Yeshua, das vezes que pôde ouvir seus ensinos, meditou, talvez fosse o momento de buscar seu convívio, mas e Marta, não poderia abandoná-la, não. Marta era sua vida, seu fôlego, seu sangue, vivia por ela, não, o Messias não era maior que o amor que sentia por aquela mulher, e caminhava pensativo.


			***


			A Palestina caminhava sob forte pressão romana, o povo oprimido se rebelava, porém Yeshua, o Messias, pregava um reino de paz e tolerância. Muitos assimilavam a Boa Nova e já mudavam sua forma de pensar, outros procuravam visualizar as palavras de Yeshua sobre sua vida, muitos, no entanto, acreditavam num reinado dravídico, onde a liberdade do povo seria pela espada, embora o Mestre, a todo o momento, mostrasse o contrário.


			Judas não conseguia assimilar as verdades eternas. Julgava que quando o Mestre fosse detido, os céus se moveriam a fim de derrubar as forças romanas e a liberdade viria.


			Era bem tarde quando Mia despertou de seu descanso, não sabia ao certo por quanto tempo adormecera, o sol já começava a declinar. Ergueu-se da cama, sentiu-se tonta, o que seria aquele mal-estar? Será que concebera de Elisha? Pensou em Job, teria que pôr seu plano em prática. Chamou Nur, a serva estava na sala ao lado do aposento, onde recostada cochilava. Mia, ao vê-la, chamou-a, acordando-a de súbito, Nur pediu desculpas a Mia e disse:


			– O mercado fica no outro lado da cidade, fora das portas do templo.


			– Sim, amanhã iremos até lá.


			– Mas, senhora, não será perigoso?


			– Não, claro que não.


			Ajeitou seu véu e sua túnica e desceu de seu quarto à procura de Caleb. A casa estava silenciosa, o cheiro de ervas aromáticas se misturava à comida, logo percebeu a presença de Elisha que junto a Caleb conversava sobre o templo.


			Marta está em pé servindo-os em um canto. Notou que singela conversa fluía em tom baixo e discreto. Era Débora e Reina junto a Orlit que lastimava. Suspirou profundamente e rumou para a mesa onde os homens se serviam. Ao notar a presença de Mia, Caleb manteve seu semblante fechado. Elisha, ao contrário, saudou-a e chamando-a com as mãos, disse:


			– Aqui está, Caleb, sua noiva. Parece-me que veio em busca do noivo – disse sorrindo.


			Mas, Mia, querendo lançar a sua peçonha, logo falou:


			– Sinto informar que não foi este o real motivo de estar aqui.


			– Não? – disse Elisha – o que ocorreu?


			– Bem – disse Mia com tom de falso penar – é que Abed...


			E parou meditando em uma forma triste de falar.


			– O que tem Abed? – falou Caleb.


			– Ele se matou.


			– Como se matou? – disse Caleb aflito como a não crer no fato.


			– Ele se enforcou – disse Mia.


			Marta empalidecera e Débora, ao ouvir o relato, lançou um grito cortante o qual fez Marta condoer-se e rumar em sua direção.


			A jovem correu na direção da cozinha. Marta e Reina seguiram-na, porém em sua agonia, lançou-se aos prantos ao chão. Reina sem nada compreender, aduziu:


			– Filha, o que foi, era amiga deste rapazola?


			A dor de seu coração era muita, nada tinha sentido, o pranto rolava em sua face, existia o vazio a derrubá-la.


			Marta abraçou-a e Débora desejou ficar naquele abraço, sem palavras, apenas a dor a extirpar seus sonhos e esperança.


			Caleb sentiu-se culpado, seu coração acelerou, erguendo-se, pediu licença e rumou para o pátio da casa. Mia, no entanto, olhou para Elisha e falou sorrindo:


			– Ele teve o que merecia!


			– É, tenho certeza que você o ajudou – disse Elisha compreendendo que fora Mia que o incentivara a tal fato.


			Mia olhou-o e disse:


			– Não tenha dúvidas, mas agora devo consolar meu noivo.


			Retirou-se na direção de Caleb. Chegou mansamente, Caleb estava sentado, o ar lhe faltava, pensava: “D’us tenha piedade de Abed”.


			– Caleb – disse Mia.


			O simples ouvir da voz daquela mulher inquietava-o. Continuou quieto, melhor seria ignorá-la. Mia achegou-se e disse:


			– Sinto pela perda de seu servo, nós temos que conversar.


			– Eu nada tenho a lhe dizer.


			– Mas eu tenho – disse ela cheia de si. – Sabe, Caleb, eu descobri as passagens em seu quarto.


			E Caleb, sentindo a raiva crescer dentro de si, falou:


			– O que quer, mulher?


			– Quero que se case comigo aqui, e logo.


			– Não farei isto – disse ele saindo.


			– Fará, sim, pois se não o fizer eu falarei de sua amada para Elisha.


			Caleb, erguendo-se, agarrou Mia pela face e pressionando-lhe, disse:


			– Se falar, eu mato-a, juro por D’us.


			Mia sentiu a força do olhar de Caleb, mas enfrentando-o, retirou sua mão e disse:


			– Não farei, é só cumprir sua parte no casamento, caso contrário, antes que me mate verá ela morrer de muitas pedradas – e retirou-se altiva.


			Caleb pousou as mãos em sua face em desespero, não sabia o que fazer.


			***


			Dan sentia em seu coração que Shayna desejava vê-lo são, embora acreditasse em seu amor, Dan temia decepcioná-la. Começava a pensar na possibilidade de uma cura. Recordou-se de sua antiga vida, pensou em Orlit, suspirou em sua alma, ainda tinha muito amor por ela. Como seria sua vida? Notou que tudo mudara muito, era como se D’us o tivesse punido, ele não controlava sua vida, não, ele nunca tivera o controle. Desejou que tudo tivesse sido diferente, que ele tivesse tido coragem para deixar sua desdita e coragem para levar tudo ao conhecimento de Orlit, mas havia feito o caminho mais difícil, a rota mais complicada.


			A noite já ia alta quando Shayna notou que Dan não estava no leito, ergueu-se e rumou para a pequena sala onde ele se encontrava, quieto, sentiu a aproximação da esposa. Shayna então falou:


			– O Senhor tirou-lhe do leito? O que está acontecendo, esposo?


			E Dan, sentindo intenso aperto no coração, falou:


			– Sinto falta de minha antiga vida.


			– Mas que antiga vida? Se você sempre disse não ter ninguém.


			O coração de Shayna apertou, sabia que seu esposo tinha muito conhecimento das leis, mas nunca inquiriu a ele nada. Dan suspirou, já era tempo de contar-lhe tudo. Procurou as mãos da esposa, Shayna notando, aproximou-se e Dan falou:


			– Perdão se o que falar irá feri-la, mas não devo esconder a verdade, não mais.


			E Shayna, ajoelhando-se em frente a Dan, pôs-se a ouvi-lo:


			– Houve uma época em que fui um homem honrado, um rabi respeitado em Corazim. Tinha mulher e uma família próspera, muitos bens, mas D’us me pôs à prova e tirou-me a luz dos olhos, então eu renunciei a tudo por crer ser uma vergonha para minha família, para minha casa. Desde então vivo esta mentira.


			– Como mentira? – disse Shayna apreensiva.


			– Eu, fingindo minha morte, enganei quem mais amava e hoje sou a sombra de um homem.


			– Mas por quê? Você fez com que todos sofressem.


			– Eu sei, e daria tudo para que pudesse mudar.


			– Você não pensou em mim? Por que escondeu tudo isto? Como pôde me enganar, Dan? – dizia Shayna entristecida.


			– Não, Shayna, eu não a enganei, eu tentei apagar o meu passado, mas esqueci que sou o reflexo deste passado. Desejava reconstruir minha vida, mas hoje percebo que fiz tudo errado, perdão, doce criança – dizia Dan entre lágrimas. – O meu orgulho me cegou muito mais que esta deficiência. Hoje eu vejo por seu amor, sua doçura me fez ver os valores da vida.


			– Então, se eu fiz isto, Dan, se tem alguma dignidade entre nós, procure sua esposa e diga a verdade.


			Shayna falava com o coração atormentado, mas sentia que por mais que o amasse, isto era o correto.


			– Não posso, Shayna – disse Dan.


			– Pode e deve. Como poderemos construir a nossa felicidade, como escolher se privamos os outros de escolher os próprios caminhos? Quem somos nós, Dan, para escolher pelo nosso próximo? Você escolheu por você e por sua esposa, sem ao menos deixar que ela avaliasse o que ia em sua alma. E quanto a mim, Dan, privou-me de sua vida, entregou-me a metade do homem que é, não posso aceitá-lo como meu esposo diante disto. Devemos honrar nossas escolhas, mas nunca é tarde para buscarmos a paz diante dos outros. Não podemos escolher pelos outros, fazer o que desejamos sem expor o que somos é como aniquilar qualquer chance de o próximo escolher o seu destino.


			Dan calou-se, chorava, então falou:


			– Eu fiz por amor.


			– Não, não foi por amor, foi por orgulho, por medo, por engano, menos por amor. Quando amamos não escolhemos pelos outros, mas partilhamos e por mais que seja difícil, se o outro nos amar, irá nos acolher e nos aceitar.


			– Shayna e quanto a nós?


			– Não existe nós, Dan, existe apenas eu e você até que tudo se esclareça.


			– Eu te amo, Shayna.


			– Não, Dan, você apenas me viu como alguém que caminharia com você, pois a solidão dói. Eu não o julgo, mas desejo que o seu passado se harmonize com o presente, somente assim poderemos pensar se somos nós.


			O silêncio era profundo, Shayna não chorava, falava com calma e assim prosseguiu:


			– Eu farei o possível para trazer sua esposa até você. Enquanto isto não for resolvido, reservo o direito de ser apenas sua irmã.


			Dan estava pálido, não esperava tal atitude por parte dela e buscando suas mãos para tocar sua face, disse:


			– Eu estou pronto para ir de encontro ao meu passado e saiba que eu lhe tenho amor.


			Shayna beijou suas mãos e, erguendo-se, deixou-o a sós. Rumou para o seu aposento, o coração constrangido, uma dor profunda, sentia-se só, ajoelhou e em prantos orou.


			Ouve-me quando clamo, Oh D’us da minha justiça, na angústia me deu largueza, tenha misericórdia e ouve minha oração. Os homens, D’us, até quando converterão a guerra em infâmia? Até quando amarão a vaidade e buscarão a mentira? Eu sei, D’us, que o Senhor separou para Si aquele que lhe é querido, Oh D’us, ouve-me quando clamo ao Senhor. Muitos falam: Senhor, quem nos mostrará o bem? Exalta sobre a minha casa a sua luz, pôs alegria em meu coração mais do que no tempo em que se multiplicaram o figo e o vinho. Em paz, Senhor, me deitarei e dormirei, porque só o senhor, D’us, me faz habitar em segurança.


			E erguendo-se, deitou e dormiu.


			No dia seguinte o sol ergueu-se esplendoroso, Dan nada mais havia que falar à sua esposa, saiu de sua casa sentindo o refrescar daquela manhã e pôs-se a caminhar para o local onde esmolava. Sentando-se à beira do caminho, ouviu Bartimeu que ali já se encontrava a esmolar, também cego como ele. Dan algumas vezes repartiu os ganhos, quando possível, com o companheiro de jornada. Ouvindo sua voz, falou:


			– Bartimeu, posso ficar aqui junto a você? Estou desanimado – disse Dan que se sentia cansado pela noite insone que tivera.


			O bondoso amigo, notando a tristeza em sua voz, falou:


			– Pode, pois sinto que hoje, apesar do calor do sol, traz a chuva em seu peito.


			– É verdade, – aduziu Dan – tenho tido muitas tempestades em minha caminhada.


			– Então, amigo, faça como eu, entrega tudo nas mãos de D’us e quem sabe o Todo-Poderoso D’us de Israel lhe envie aquele que anda aliviando as dores de nosso povo.


			– De quem fala? – inquiriu Dan.


			– Falo do Messias, do rabi chamado Yeshua, o homem que faz falar os mudos e cura os leprosos, ele é o enviado de D’us.


			– Que suas palavras sejam ouvidas por D’us para a nossa salvação.


			***


			Ananias, após a conversa que teve com Caleb, muito preocupado ficou com a situação do amigo. Após muito meditar, enviou uma mensagem para que ele aguardasse o tempo do seu retorno, pois deveria seguir viagem com Felipe e na sua volta seria melhor para a fuga com Marta sem maiores interferências, pois o Mestre ali estaria dentro de breves dias.


			***


			Yeshua caminhava pela Galileia e não queria que alguém soubesse, por que ensinava a seus discípulos e dizia-lhes:


			– O Filho do Homem será entregue nas mãos dos homens e matá-lo-ão e morto ele ressuscitará no terceiro dia.


			Mas os discípulos não compreendiam suas palavras e receavam interrogá-lo.


			Chegaram a Cafarnaum e entrando em casa de Pedro foram recebidos por Zimra que acolheu a todos com o alimento e refazimento que necessitavam após longa viagem. E estando todos sentados para cear, perguntou Yeshua:


			– Que estavam vocês discutindo pelo caminho?


			Entreolhando-se os apóstolos calaram-se, pois pelo caminho tinham disputado quem seria o maior. E ele, compreendendo, falou aos doze:


			– Se alguém quiser ser o primeiro, seja o derradeiro e o servo de todos.


			E a esposa de Pedro que os servia, ouvindo isto, calou-se de pé a um canto da sala. E Yeshua, olhando para eles, prosseguiu chamando Sara, a filha de Pedro, pôs no meio de todos e tomando-a nos seus braços, disse-lhes:


			– Qualquer que receber uma destas crianças em meu nome, a mim me recebe e qualquer que a mim me receber, recebe não a mim, mas a quem me enviou.


			E a pequena Sara, olhando para o Mestre, sorriu-lhe deixando-o e abraçando sua mãe, que, emocionada, absorvera os ensinos do Mestre.


			João, no entanto, respondeu:


			– Mestre, vimos um que em seu nome expulsava demônios, o qual não o segue e nós lhe proibimos por que não o segue.


			Yeshua, olhando-o, disse:


			– Não o proíba, porque ninguém há que faça milagres em meu nome e possa logo falar mal de mim, pois quem não é contra é por nós, porquanto qualquer que lhe der de beber um copo de água em meu nome, porque é meu discípulo, em verdade lhe digo, não perderá seu galardão.


			E continuou:


			– E digo-lhes que qualquer que escandalizar um destes pequeninos que creem em mim, melhor lhe fora que pusessem ao pescoço uma grande pedra de moinho e que fosse lançado ao mar, pois se sua mão lhe escandalizar, corta-a, melhor é para si, entrar na vida aleijado do que tendo duas mãos e ir para o inferno, para o fogo que nunca se apaga; e se seu pé o escandalizar, corta-o, melhor é para si, entrar coxo na vida do que tendo dois pés e ser lançado no inferno, no fogo que nunca se apaga; e se seu olho o escandalizar, lança-o fora, melhor é para si, entrar no Reino de D’us com um só olho do que tendo dois olhos e ser lançado no fogo do inferno; porque cada um será salgado com fogo, cada sacrifício será salgado com sal, bom é o sal, mas se o sal se torna insonso com que temperará? Tenha sal em vocês mesmos e paz uns com os outros. E todos se calaram.


			***


			Ananias enviara a mensagem a qual Caleb leu em profundo desespero. Não D’us, isto não podia acontecer, ele não conseguiria se casar com aquela odiosa mulher. Caminhava de um canto a outro no aposento.


			Após o odioso diálogo com Mia e a imensa culpa que sentia em seu coração pela morte de Abed, o servo amigo, sentia que a única forma de se libertar daquela situação era aniquilando aquela mulher. Não, ele jamais sujaria suas mãos, mas qual seria a outra alternativa? Desejava falar com Marta, tinha que conversar com ela. Pensou em Orlit, sim, sua prima não se negaria em auxiliá-lo. Desceu as escadas à procura de Orlit, encontrando-a no pátio conversando com Reina, que estava muito triste pela terrível tragédia com o servo e pela tristeza de Débora. Caleb achegou-se cumprimentando a ambas e inquieto falou:


			– Orlit, necessito falar-lhe.


			Orlit notou que sua voz estava carregada e afastou-se de Reina.


			– Sim, Caleb, diga-me.


			– Preciso de um favor seu.


			– O que puder farei.


			– Preciso que convide Marta para ir com você à sua casa amanhã, pois necessito falar com ela a sós.


			– Por que não conversam aqui?


			– Não faça perguntas, Orlit, por favor.


			E notando-o nervoso, disse:


			– A que horas?


			– Pela manhã, por favor, pela manhã.


			– Está bem, eu farei, sabe que logo daqui partirei.


			– Sim, Orlit, eu serei grato eternamente se me socorrer.


			– Sim, eu vou falar com ela.


			– Está bem, aguardo a resposta aqui.


			E Orlit apressada foi ao encontro de Marta, que estava junto a Elisha, ouvindo-o.


			– Pois saiba, Marta, que me sinto aliviado com a morte deste servo.


			– Marido, não diga isto, Abed sempre lhe serviu.


			– Sim, é verdade, se ele não tivesse se apaixonado por Débora e tentado fugir, – disse Elisha em tom áspero – nada disto ocorreria.


			Marta então calou-se, temia que seu esposo penetrasse em questão que ela não saberia responder. Orlit achegando-se, falou em tom ameno:


			– Marta, pode vir aqui? Quero conversar.


			Marta olhou para Elisha como que a pedir permissão, no entanto, Elisha falou:


			– Não existe segredos nas paredes desta casa, Orlit, diga o que deseja.


			Orlit então ensaiou um sorriso e falou:


			– Bem, é que amanhã gostaria que Marta me auxiliasse com a escolha do que devo levar para minha nova casa, se puder ir comigo a minha casa atual.


			Elisha respondeu:


			– Então, sim, é bom que vá, Marta.


			E erguendo sua mão, disse:


			– Preciso sair para resolver certas questões, mas Marta poderá ir com você. Quando partirá?


			– Creio que amanhã será meu último dia em Jerusalém.


			– Fico feliz em sabê-lo – e retirou-se.


			Orlit então, achegando-se da irmã, falou:


			– Caleb, ele quer falar com você amanhã.


			– D’us, o que será?


			– Não sei, Marta, mas deve ser grave, estava muito aflito.


			– Eu irei – disse Marta.


			– Está bem, vou avisá-lo.


			Caminhou apressadamente. Caleb estava impaciente e Orlit, não querendo levantar suspeitas, balançou a cabeça como um sinal de sim, o qual Caleb compreendeu e afastou-se da casa a fim de fazer uma caminhada pelas vielas de Jerusalém. Angústia e desespero em seu coração impediam qualquer raciocínio, caminhando sentia a brisa penetrar-lhe os pensamentos, sentia que estava preso aos caprichos daquela terrível mulher chamada Mia.


			***


			Mia, após a conversa com Caleb, estava confiante: “ele não poderá fazer nada contra mim”, pensava ela sorrindo. Chamou Nur altiva e disse:


			– Vamos sair, quero ir até o mercado, leve-me lá.


			– Mas agora, senhora? O dia declina, é perigoso.


			– Não seja medrosa, vamos ande, venha comigo.


			E pondo seu véu, desceu as escadas do seu aposento e rumou sorrateira para fora da casa. Caminharam longo trecho até chegar ao local onde um homem de aspecto sujo e pouco confiante arrumava certas quantidades de ervas. Aproximando-se, Mia falou:


			– É Bartolo, o raizeiro?


			– Sim – disse o homem com expressão astuta.


			– Preciso de certa raiz.


			– Qual? – disse o velho com as mãos enrugadas e a face macerada pelo tempo.


			– É na verdade uma erva que falha a respiração.


			E o velho, compreendendo do que se tratava, falou:


			– Eu não possuo tal raiz.


			– Eu entendo.


			E tirando alguns dracmas de sua roupa colocou no balcão junto com uma de suas joias.


			O velho, notando o valor, virou-se e pegou um pequeno frasco e pôs na mesa recolhendo o dinheiro.


			– Só uma gota todos os dias, ao final de catorze dias, ele sucumbirá.


			– Está bem – disse Mia sorridente.


			Nur a tudo assistia assustada, e Mia, olhando para serva, falou:


			– Se falar qualquer fato que aqui ouviu, eu mato-a.


			***


			A noite vinha chegando. Dror, em Betsaida, sentia-se cansado e desanimado pelas atitudes de Nur. Naqueles últimos tempos a companheira havia revelado um comportamento que ele desconhecia, sentia que ela era uma estranha agora, que vivia sozinho na propriedade. Começava a analisar sua vida, não possuía filhos com ela, por que continuar nesta jornada junto a ela? Ele já estava velho e abatido, necessitava de uma companheira, de alguém que o entendesse, respirou olhando a bela paisagem do lago à sua frente.


			***


			Mia chegou à casa de Elisha justamente na hora em que a ceia noturna ia ser servida. Débora encontrava-se em completo estado de prostração, negando a alimentar-se, não parava de chorar pela perda daquele que lhe era tão querido. Elisha brincava com seu filho dedicando-lhe toda a atenção, o que deixava Mia aborrecida. Tentou aproximar-se, mas Elisha não desejava falar-lhe e ignorando-a, fez com que ela sentisse raiva e ciúme da criança.


			Caleb não retornara e a casa parecia vazia, sem apetite, rumou para seu aposento.


			***


			Shayna, naquele dia, não fora ao encontro de Dan, sabia que ele estava triste, pois sentia em seu coração o mesmo peso. Cuidou de seu lar, do pomar onde cultivava as frutas que vendia. Preparava a ceia quando Dan retornou trazendo o companheiro de desdita consigo. Adentraram a casa humilde com dificuldade.


			– Shayna, temos visita para esta noite – disse Dan com a voz cheia de alegria.


			E Shayna, achegando-se, falou:


			– Sim, Dan.


			– Este é Bartimeu, filho de Temeu, ele ficará conosco nesta ceia, eu o trouxe para que ouvisse acerca do Mestre, do Rabi de nome Yeshua, ele sabe muitas coisas a seu respeito.


			– Então sentem-se, eu vou buscar a água para lavá-los.


			E, naquela noite, Shayna e Dan abraçaram a causa da Boa Nova.


			***


			E no dia seguinte, Yeshua e os discípulos foram para o território da Judeia, além do Jordão, e a multidão se reuniu em torno dele e começou a ensiná-los como era seu costume. Então, os fariseus aproximaram-se e perguntaram:


			– Mestre, é lícito ao homem repudiar sua mulher?


			Mas ele, percebendo o intento, falou:


			– Que mandou Moisés?


			E eles responderam:


			– Moisés permitiu escrever carta de divórcio e repudiar.


			Yeshua então falou:


			– Pela dureza de seus corações, lhes deixou Moisés escrito este mandamento, porém desde o princípio da criação, D’us fez macho e fêmea, por isto deixará o homem, seu pai e sua mãe, e unir-se-á a uma mulher e serão os dois uma só carne, portanto, o que D’us juntou, não o separe o homem.


			E muitos traziam crianças para que lhes tocasse, mas os discípulos repreendiam os que lhes traziam, porém, Yeshua, vendo isto, os repreendeu:


			– Deixai vir a mim os pequeninos, não os impeçais por que deles é o Reino dos Céus, em verdade, em verdade, lhes digo que qualquer que não receber o Reino de D’us como uma criança, de maneira nenhuma entrará nele, e tomando-os nos braços, impondo as mãos os abençoou.


			E pondo-se a caminho de Cafarnaum, correu para ele um homem, o qual se ajoelhou diante dele e lhe perguntou:


			– Bom Mestre, que farei para herdar a vida eterna?


			E Yeshua, olhando-o, falou:


			– Por que me chama de bom? Ninguém é bom senão um, que é D’us. Você sabe os mandamentos, não adulterará, não matará, não furtará, não dirá falsos testemunhos, não defraudará, honrará seu pai e sua mãe.


			O jovem, porém, disse-lhe:


			– Mestre, tudo isto tenho guardado.


			E Yeshua, olhando para ele com amor, falou:


			– Falta-lhe, pois, uma coisa, vai, vende tudo quanto tenha e dê aos pobres e terá um tesouro no céu, depois, vem e segue-me.


			Mas o jovem, contrariado por aquelas palavras, retirou-se triste por que possuía muitas propriedades. Então Yeshua, olhando o rapaz, disse aos discípulos:


			– Quão difícil será para os que têm riquezas penetrarem no Reino de D’us.


			E os discípulos admiraram-se de suas palavras, mas Yeshua, tornando a falar, disse:


			– Filhos, tão difícil é para os que confiam nas riquezas entrar no Reino de D’us, é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no Reino de D’us.


			E os discípulos admirados, falaram:


			– Quem poderá, pois, salvar-se?


			Yeshua, olhando para eles, disse:


			– Para os homens é impossível, mas para D’us não, por que para D’us todas as coisas são possíveis.


			E Pedro começou a dizer-lhe:


			– Eis que eu tudo deixarei e o seguirei.


			E Yeshua respondeu-lhe:


			– Em verdade lhes digo, que ninguém há que tenha deixado casa, ou irmã ou irmão, ou pai ou mãe ou mulher e filhos ou campos, por amor a mim e ao Evangelho que não receba cem vezes tanto, já neste tempo, em casas e irmãs e irmãos e mãe e filhos e campos com perseguições e no século futuro, a vida eterna. Porém, muitos primeiros serão derradeiros e muitos derradeiros serão primeiros.


			E os discípulos se calaram.


			E estando junto ao Mestre, Ananias se inquietou e pensando em Caleb e Marta, perguntou ao Mestre acerca do divórcio. E Yeshua, percebendo sua inquietude, falou:


			– Qualquer que deixar a sua mulher e casar com outra, adultera contra ela e se a mulher deixar a seu marido e casar com outro adultera com o outro.


			Ananias, não satisfeito, o inquiriu novamente:


			– Mas Mestre, o que se uniu com amor, adultera?


			E o Mestre, notando sua aflição, falou:


			– O que faz o homem deixar seu pai e sua mãe? Portanto, o que D’us ajuntou não o separe o homem.


			E Ananias, compreendendo que só o amor era o laço real de uma união, se calou.


			***


			O dia iniciara cedo para Caleb que não pernoitara em casa de Elisha a fim de manter-se longe de Mia. Providenciou sua estada em uma hospedaria próxima ao templo, sentia-se sufocado com a presença daquela mulher. Lavou a face e, pensando em Marta, rumou para a casa de Orlit. O sol acalentava seu coração, o céu azul e o movimento dos transeuntes, o ir e vir despertaram-no. Ele tinha que buscar junto a Marta uma solução.


			A casa de Orlit era agradável, os jardins, tudo era belo, ela já estava a ingerir seu desjejum quando Caleb se fez anunciar. Orlit pediu para que o servo o trouxesse a fim de que tomasse o chá da manhã com ela.


			Caleb, cumprimentando Orlit, aceitou sua oferta, pois sentia-se fraco. Orlit nada questionou acerca de Marta ou sobre o que conversariam, sabia que algo grave ocorria, só não sabia o que era.


			O silêncio era grande, mas logo foi quebrado pela chegada de Marta que, com sua túnica salmão e o seu véu rosa, encheu de luz a visão de Caleb. Orlit percebeu o olhar amoroso de ambos e desejando não atrapalhar, falou:


			– Eu pedirei a meu servo que os conduza a um local a fim de que conversem, tenho certeza que ninguém os importunará. É só segui-lo.


			E Marta, abraçando a irmã, agradeceu.


			Tratava-se de uma parte afastada da casa, caminharam pelo jardim até chegar a uma pequena casa ornada por pessegueiros e figueiras com o ar agradável. O servo abriu a porta depositando a chave nas mãos de Caleb. Ao entrarem, agradável visão, flores e vasos ornavam o ambiente, almofadas, uma mesa de madeira bela e singela, cozinha e cama compunham o ambiente que deveria ser o alojamento de algum servo.


			Caleb aproximou-se de Marta, retirou o seu véu, tocou seus cabelos, beijou-lhe a destra até o pescoço, os lábios com delicadeza e paixão, puxou-a para si, abraçando-a com amor. Marta correspondeu com carícias em sua face, em suas mãos, beijando-as. Os olhos de Caleb encheram-se de lágrimas, retirou delicadamente a túnica de sua amada, tocando-lhe com respeito e amor, um amor que não cabia em sua alma, que lhe retirava o ar, amou-a intensamente desejando jamais perdê-la. Deixaram que as horas passassem, ficaram ali a se tocarem como se fosse pela última vez. Caleb sentia cada parte de Marta como se fosse parte de seu corpo, de sua alma. Marta então falou delicada:


			– Amado de minha vida, o que está acontecendo? Sinto seu coração aflito.


			– E estou, Marta.


			Marta, sentando-se, olhou para Caleb e disse:


			– Alivia as suas angústias, pois as suas angústias também são minhas.


			E ele, tocando em seu ventre, percebendo a vida que ali crescia, falou:


			– Mia deseja que me case, caso contrário falará para Elisha sobre nós. Ela agora tem provas, as passagens que utilizamos em nossos quartos.


			Marta começou a chorar, não desejava perder Caleb, não queria ser apedrejada, mas tudo caminhava para isto.


			– O que faremos? – disse ela entre lágrimas.


			– Não chore, Marta, meu amor, não aguento vê-la sofrer.


			– Eu me casarei com ela, ganharei tempo para que Ananias retorne.


			– Mas você disse que ele nos auxiliaria.


			– Marta, precisamos ganhar tempo para que o Messias aqui esteja a fim de fugirmos, me entende, amada?


			– Não, não quero vê-lo casado.


			– Eu juro que não a tocarei.


			– Não fale o que não pode cumprir.


			– Não temos escolha.


			– Eu sei, Caleb, eu sei.


			E abraçando-o, permaneceram em silêncio.


			***


			Mia estava exuberante naquela manhã, sabia o que deveria fazer e faria. Rumou para sala onde serviam as refeições, notou a ausência de Marta, então, vendo Débora com Job, falou:


			– Onde estão todos?


			Débora estava muito abalada, então Reina respondeu:


			– Marta saiu rumo à casa de Orlit, Elisha foi para o templo e Caleb, seu noivo, parece que não dormiu nesta casa – disse Reina com um sorriso desafiador.


			– Ora, o que está a sorrir? Eu irei me casar com ele.


			– Eu sei, mas tenho certeza que ele não será como meu filho.


			Mia então calou-se, chamou Nur para que a servisse.


			Job brincava no jardim e Mia sorrateira, aproximou-se do menino dissolvendo a erva em um suco e ofereceu ao pequeno que, sem notar o gesto, ingeriu o malefício. Mia, olhando-o com desprezo, sorriu a fim de cativar o pequeno. Débora, notando que o menino estava com ela, aproximou-se:


			– Ele é muito belo – disse ela. – Sinto falta dele, saiba que eu cuidava desta criança – disse Mia.


			– Sim, eu sei – falou Débora.


			– Bem, irei ao mercado, deseja algo Débora?


			– Não! – disse a moça com cerimônia.


			Não demorou muito para que o pequeno começasse a sentir falta de ar e cansaço. Débora, ao notá-lo cansado, achou por bem chamar por Reina que a auxiliou levando o pequeno para dentro e banhando-o para que recobrasse o ânimo até que sua mãe chegasse. Não demorou muito até o retorno de Marta que se despediu de sua irmã com profunda gratidão. Orlit nada mencionou, sabia que algo estava ocorrendo, mas desejou respeitar a ambos.


			Ao regressar, Marta encontrou seu filho adoentado. Vendo-o desanimado e combalido seu coração apertou, o pequeno ao ver a mãe exigiu-lhe o colo onde repousou sua fragilidade chamando-a de mãe. Começava para Marta seu tormento, recolheu-se ao seu quarto e junto consigo, seu filho.


			Caleb, ao retornar à casa a fim de avisar de sua mudança para estalagem, foi surpreendido pelo relato de que o pequeno não estava bem.


			Reina, com seu conhecimento, tentava auxiliar. Mas Mia, com sua astúcia, auxiliada por Nur, continuou a envenenar a criança que a cada dia se abatia. Ao sétimo dia, Reina já havia tentado de tudo, e o pequeno não reagia. Elisha, extremamente aflito, requisitou a visita de um médico, porém o único médico que havia era Ananias e no momento não se encontrava. Marta não dormia, temia perder o filho que amava, orava e chegou a implorar a Elisha para que chamasse o Rabi que fazia milagres.


			– O que me pede, Marta, que eu permita que este blasfemador venha à minha casa? Quer minha desonra?


			– Elisha, mas falam que ele cura. Deseja a morte de nosso filho?


			– Não me atormente, Marta.


			Saiu deixando-a com maior aflição, Job lutava com seu corpo infantil. No entanto, Mia inescrupulosa, sempre achava uma forma de continuar a envenená-lo.


			Quase todas as manhãs quando Marta saía para seu descanso, ela, se fazia de criatura prestativa, ocupando o local até Débora terminar os afazeres, que eram alimentar o pequeno, banhá-lo e trocar suas roupas. Ao término, Débora sempre pedia que o olhasse a fim de buscar mais roupas ou algum brinquedo que o alegrasse; Mia, nesse momento, auxiliada por Nur, ministrava-lhe o veneno. Sem ter consciência de nada o pequeno Job ingeria como se fosse remédio. Nestas horas, a serva Nur sentia sua consciência alertá-la do grave ato que cometia, porém, Mia ameaçava-lhe todas as vezes que a serva idosa falava.


			– Senhora, por D’us, é só uma criança.


			– Cale-se, serva maldita, ou pagará com a sua vida.


			


			

				

					1 	No vocabulário judeu, irmã é igual a prima.


				


				

					2	Conservador e austero, Augusto fez um governo de ordem e hierarquia. Lutou contra a decadência dos costumes, reorganizou a administração e as forças armadas, tornando-as permanentes e fixando-as nas fronteiras. Como adepto das virtudes romanas, em tempos em que era cada vez maior a tolerância, tentou controlar a moral pública mediante a aprovação da lei suntuária e do casamento. Criou organismos governamentais (conselho do príncipe, prefeitos), dividiu Roma em 14 regiões, para facilitar o censo e a cobrança de impostos, reorganizou a administração das províncias, dividindo-as em províncias senatoriais e províncias imperiais, medidas que tiveram como resultado o aumento da centralização. Em Roma e na Itália esforçou-se para fazer reviver as virtudes esquecidas das antigas tradições e religião. Deu privilégios aos pais de família e combateu o celibato. Construiu o fórum de Augusto que leva seu nome e, no campo de Marte, ergueu as primeiras termas, o Panteão de Roma e outros templos. Seu amor pela arquitetura foi revelado por seu orgulho em “ter encontrado Roma com tijolos e a ter deixado coberta de mármore”. Elevaram-se templos à deusa Roma e a Augusto em todo o império. No âmbito econômico, fomentou o desenvolvimento da agricultura na Itália e saneou as finanças do Estado.
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Nota de esclarecimento

(da Editora):

Pela amplitude desta narrativa, a Editora optou por dividir o li-
vro em dois volumes, o primeiro com o subtitulo O despertar, e o
segundo com o subtitulo O Nazareno, que podem ser lidos separa-
damente, mas que também se complementam, formando assim esta
histéria narrada com o titulo Aconteceu na Galileia.

Neste volume, O Nazareno, continuaremos a acompanhar perso-
nagens que viveram ao tempo de Jesus e tiveram o privilégio de entrar
em contato direto com sua figura impar. Nem todos, porém, conse-
guiram entender o alcance de sua mensagem renovadora, na qual nos
apresentava um Deus que ¢ Pai de bondade e misericérdia. O tempo,
que segue 2 revelia da vontade dos homens, se encarregard de fazer
brotar a chama da verdadeira fé no seio da humanidade.

Reencontraremos aqui as seguintes personagens:

Elisha, doutor da lei, ambicioso, que ndo poupa esforgos para
galgar postos de poder no sinédrio, nem que para tanto tenha que
sacrificar a prépria familia.

Marta, casada com Elisha por ordem de seu pai, Barnabé, mas
apaixonada desde a juventude por seu primo, Caleb, com quem
mantém um relacionamento secreto. Juntos planejam uma fuga, le-
vando com eles Job, filho de Marta e Elisha.

Dan, marido de Otlit, que, ao se ver atingido por uma febre ma-
ligna, que o deixa cego, simula sua prépria morte para fugir da vergo-
nha de se sentir indtil, deixando sua esposa em maos inescrupulosas.

Mia, irmi adotiva de Elisha, pelo qual ela nutre uma paixdo des-
medida; agindo de forma invejosa e fittil, trama ardilosamente intri-
gas para ocupar o lugar de Marta, a quem odeia.

A par dos dramas envolvendo essas personagens, temos o cris-
tianismo se iniciando na Terra, e a convocagio de homens simples e
trabalhadores para servir na divulgacdo da mensagem de Jesus, que
a0 longo desta narrativa realiza seus “milagres”, fazendo nascer uma
nova era na face do planeta.
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